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RESUMO  

 

O objetivo desse trabalho é investigar as estratégias de alunos da Educação de Jovens e 

Adultos ao resolverem situações–problemas envolvendo juros, desconto e porcentagem. 

Embasamo-nos teoricamente em Bastos no que diz respeito às noções de porcentagem, de 

desconto e de acréscimo, em Fonseca que trata sobre a Educação de Jovens e Adultos, e nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para essa modalidade de ensino. Utilizamos uma 

abordagem qualitativa, realizando a coleta de dados em uma escola pública no distrito de 

Barra Nova, Zona Rural da cidade de Barra do Choça - BA. Utilizamos como instrumento de 

coleta de dados dois questionários e a intervenção. Como resultado da pesquisa, identificamos 

que um dos conteúdos em que os alunos apresentaram maior dificuldade, foi juro simples, o 

que ficou evidenciado pelo número de respostas inconsistentes, nas situações- problemas 

propostos. Esperamos com esse trabalho, contribuir para a aprendizagem em Matemática 

Financeira, na compreensão da realidade financeira na qual encontram inseridos e na reflexão 

quanto ao ensino de Matemática Financeira na EJA.   

 

  

Palavras-Chave: Matemática Financeira, Educação de Jovens e Adultos, situações-problemas.  
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ABSTRACT  

 

 

The aim of this study is to investigate the students strategies of Youth and Adult Education to 

resolve problem situations involving interest, discount and percentage. Embasamo us 

theoretically in Bastos with regard to the percentage of notions, discount and increase in 

Fonseca comes on Youth and Adult Education, and the National Curriculum Guidelines for 

this type of education. We used a qualitative approach, performing data collection in a public 

school in New Barra district, Rural Zone of the city of Barra do Choça - BA. Used as data 

collection instrument two questionnaires and intervention. As a result of the research, we 

found that one of the content in which students had greater difficulty, was simple interest, 

which was evidenced by the number of inconsistent responses, the proposed situations-

problems. We hope with this work, contribute to learning in financial mathematics, 

understanding financial reality in which are inserted and reflection on the Financial 

Mathematics teaching in adult education. 

.  

  

Keywords: Financial Mathematics, Youth and Adults, problem situations.  
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INTRODUÇÃO  

 

Trajetória pessoal e motivação para realizar a pesquisa  

Inicio este trabalho apresentando um pouco da minha trajetória acadêmica, bem 

como a motivação na escolha por trabalhar com o tema: Matemática Financeira na 

modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos.   

Há alguns anos, quando cursava o Ensino Médio, ouvi um boato que havia 

discussões sobre a implantação da disciplina “Educação Financeira” na Educação Básica. 

Fiquei empolgado com a ideia, pois em minha formação básica não tive oportunidade de 

discutir questões relativas ao planejamento financeiro. Sentia falta deste conhecimento 

quando precisava tomar decisões referentes às situações impostas pelo mercado financeiro, 

como saber a diferença entre os valores de compras à vista e a prazo e sobre juros em boletos. 

Somente adquiri maior domínio sobre minhas decisões financeiras depois que fiz um curso 

técnico em Contabilidade.  

Este curso técnico foi de grande valia para minha formação, não apenas profissional, 

mas também pessoal. Aprendi a importância do planejamento familiar e de outros conteúdos 

como o cálculo de juros e porcentagens, conhecimentos sobre logística, custos de 

mercadorias, controle de receitas e despesas dentre muitos outros.  

Assim, entendemos que a Matemática Financeira se faz presente em nosso cotidiano, 

contudo é um tema pouco debatido nas salas de aula. Enfatizamos a importância da aplicação 

dos conceitos matemáticos na vida das pessoas de modo que a aprendizagem matemática 

contribua nas tomadas de decisões impostas na hora da compra e venda, empréstimos e outras 

situações que envolvam recursos financeiros.   

Partimos da ideia de que o ensino de Matemática Financeira pode contribuir 

significativamente para a formação cidadã dos estudantes. Pois “não faz parte do cotidiano da 

maioria das pessoas buscar informações que as auxiliem na gestão de suas finanças. Para 

agravar essa situação, não há uma cultura coletiva, ou seja, uma preocupação da sociedade 

organizada em torno do tema.” (BRASIL 2013, p. 12). Esta afirmação nos permite antever 

que é muito importante saber gerir nossos recursos e que falta um despertar da sociedade 

frente a esse tema.   
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O Caderno de Educação Financeira e Gestão de finanças pessoais do Banco Central 

do Brasil registra que:   

Nas escolas, pouco ou nada é falado sobre o assunto. As empresas, não 
compreendendo a importância de ter seus funcionários alfabetizados 

financeiramente, também não investem nessa área. Similar problema é 
encontrado nas famílias, onde não há o hábito de reunir os membros para 

discutir e elaborar um orçamento familiar. (BRASIL, 2013, p. 12)   

 

Identificamos, então, que até mesmo nas escolas, espaços instituídos para 

aprendizagem e formação para o pleno exercício da cidadania, pouco ou nada se fala sobre o 

tema.  

Em nossa opinião, juros e porcentagens são conteúdos fundamentais ao lidar com 

situações do mercado financeiro, como compras a prazo, desconto em boletos, entre outros. 

Por isso, daremos enfoque especial a esses conteúdos em nosso trabalho, uma vez que eles são 

à base desse tema.   

Ainda segundo o Caderno do Banco Central do Brasil (2013), a educação financeira 

pode trazer diversos benefícios, dentre os quais: a possibilidade do equilíbrio das finanças 

pessoais, a preparação para o enfrentamento de imprevistos financeiros e também para fins de 

aposentadoria. Por essa razão, acreditamos que a educação financeira contribui efetivamente 

para a formação do cidadão.  

Cabe destacar que uma das finalidades da escola é a educação para a 
cidadania, e esta educação deve possibilitar aos alunos a compreensão de 
diversos elementos, dentre eles, os que permitem fazer cálculos para analisar 

as situações econômicas com as quais convivem em seu dia-a-dia, em 

especial, se pensarmos no público da EJA, ofertando oportunidades 

educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado e seus 
interesses, uma vez que este público já está inserido no mundo do trabalho e 

pelas circunstâncias da vida não pôde efetuar os estudos na idade regular, 

adiando seus planos. (BASTOS, 2008, p. 180).   

 

A escola tem o dever formar um cidadão preparado para lidar com a sua própria 

realidade, além de habilitá-lo a lidar com êxito em situações diversas do cotidiano. Na EJA – 

Educação de Jovens e Adultos, em especial, os alunos já chegam com sua bagagem de 

experiência de vida e devem receber uma outra bagagem necessária, por parte da escola, para 

reflexão e planejamento de suas vidas. Além disso, necessita adquirir aquela aprendizagem 

que lhe foi impossibilitada de ser recebida no tempo regular de ensino.   
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Consideramos importante um estudo sobre o conhecimento de noções de 
Matemática Financeira por alunos da EJA, visto que o tema está 

intrinsecamente relacionado com as vidas dos jovens e adultos que 
retornaram à sala de aula e convivem diariamente com problemas 

financeiros. Não corremos risco ao afirmar que, atualmente, esses alunos, 

por não possuírem noções que permitam compreender algumas transações 

comerciais e bancárias, não conseguem adquirir um bem durável ou 
adquirem estes bens com juros exorbitantes. (BASTOS, 2008, p. 179)  

 

É preciso trazer a Matemática para a realidade do aluno, qualificando-o para o bom 

uso do sistema financeiro, trabalhando com situações-problemas que envolvam decisões 

financeiras comuns no meio social em que ele vive, reduzindo, assim, a possibilidade desse 

indivíduo cair em fraudes por inexistência desse conhecimento ou habilidade.   

Então, partindo da consideração de que o público da Educação de Jovens e Adultos já 

vivenciou, de algum modo, situações que envolveram juros, descontos ou cálculos com 

porcentagem e, portanto, já possuem algum conhecimento prévio sobre esses conteúdos, 

ponderamos investigar, como objetivo dessa pesquisa, as estratégias que esses alunos utilizam 

ao se deparar com tais situações-problemas para resolver.  

Nesse contexto, nossa investigação se norteou pelo seguinte questionamento de 

pesquisa: quais são as estratégias de alunos da Educação de Jovens e Adultos ao resolver 

situações–problema envolvendo juros, desconto e porcentagem?  

 

Descrição da monografia  
 

  

No primeiro capítulo, falamos inicialmente da Educação de Jovens e Adultos, 

conforme a LDB, em seguida falamos um pouco do percurso da EJA no Brasil e a 

importância da matemática financeira na vida do indivíduo.  

Apresentamos no segundo capítulo, uma breve abordagem histórica da Matemática 

Financeira e, posteriormente, falamos da relevância do livro didático na formação escolar, 

trazendo uma análise feita em um livro da EJA do segundo ciclo.  

O próximo capítulo denominado: Procedimentos Metodológicos, apresentamos as 

nossas escolhas metodológicas e os questionários aplicados com os alunos para a análise das 

estratégias utilizadas por eles.  
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No penúltimo capítulo, trazemos uma análise aos dados coletados durante nossa 

investigação, dando destaque para a quantidade de erros e acertos e as estratégias de resolução 

usadas pelos alunos.  

Por fim, concluiremos o trabalho com o objetivo de responder satisfatoriamente a 

questão norteadora da pesquisa.  
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CAPÍTULO 1: A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E A MATEMÁTICA 

FINANCEIRA.  
 

  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que está 

fundamentada a partir das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), na Lei nº 

9394/96, destinada aos alunos jovens e adultos “que não tiveram acesso ou continuidade de 

estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade própria”. A Educação de Jovens e Adultos 

atualmente é reconhecida como um direito público de cidadãos brasileiros que não deram 

continuidade aos seus estudos ou que não tiveram acesso à escolarização na idade apropriada.   

Conforme a LDB, em seu artigo 37º, parágrafo primeiro: “Os sistemas de ensino 

assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na 

idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 

alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames”. É 

necessário para isso, além de uma efetiva inclusão destes indivíduos que não tiveram a 

oportunidade de estudar no tempo regular, uma formação de qualidade adequada à realidade 

sócio-econômico-cultural deles. Na visão de Fonseca (2007)  

  
se comprometem com uma política de inclusão e de garantia do espaço de 

jovens e adultos na Escola, a tomá-los, então, como sujeitos socioculturais, 
que, como tal, apresentam perspectivas e expectativas, demandas e 

contribuições, desafios e desejos próprios em relação à Educação Escolar. 

(FONSECA, 2007, p.31 - 32).  

  

Concordamos com Fonseca (2007) quanto à educação destinada a EJA. Como houve, 

constitucionalmente, o comprometimento com este segmento da educação básica e a garantia 

do espaço a esse público, é importante levar em consideração as perspectivas e expectativas 

desses jovens e adultos, tendo em vista que esta modalidade de ensino apresenta dificuldades 

em relação à falta de uma política de formação específica para o profissional da EJA. Fabri de 

Resende (2013) ressalta que, quando o profissional trabalha com a EJA, é importante levar em 

consideração o que esses alunos trazem de conhecimento, bem como respeitar sua 

individualidade e as especificidades de cada um.  

Nas palavras de Freitas et al, (2011, p.13), as primeiras campanhas nacionais 

voltadas para o trabalho pedagógico com educação de pessoas jovens e adultas, datadas em 

torno do ano de 1920, visavam objetivamente à erradicação do analfabetismo. Essas 

campanhas alfabetizadoras surgem, então, como resposta a uma série de contestações dos 

movimentos da classe operária que exigiam melhores condições sociais e acesso igualitário à 

http://www.infoescola.com/educacao/lei-de-diretrizes-e-bases-da-educacao/
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educação. Nesse período, o Brasil registrava a impressionante marca de 80% de analfabetismo 

no país. Muitos desses operários que lutavam pela causa eram imigrantes e vieram para cá 

para trabalhar, mas trouxeram consigo ideias libertadoras e democráticas no âmbito 

educacional.   

Conforme Freitas et al, (2011, p.13), paralelamente a essas campanhas, surgem no 

Brasil importantes movimentos políticos e culturais, tais como a “Semana de Arte Moderna” 

em 1922 e o movimento do “Otimismo Pedagógico”, com a realização de debates e planos de 

reforma direcionados para a recuperação do atraso na área educacional do país que, junto com 

outro movimento denominado “Escola Nova”, desenvolve planos de democratização da 

sociedade por meio de uma escola obrigatória e gratuita, proposta que é implementada na 

Constituição Brasileira de 1934.  

O autor ainda afirma que: “a força de todo esse processo (dos anos de 1930), pode ser 

medida pelo grande número de escolas implementadas nessa década oferecendo o ensino 

primário e secundário, embora ainda fosse concentrado nas regiões urbanas dos estados mais 

desenvolvidos”.    

  

Nesse momento aparece o conflito entre os defensores da reforma escolar e 

os representantes da igreja Católica, que até então tinham o monopólio sobre 

o ensino, tido como elitista. Esses conflitos deram origem ao “Manifesto dos 
Pioneiros da Educação Nova” que lutavam contra o modelo vigente de um 

ensino direcionado aos filhos de famílias abastadas e outro para o de famílias 

pobres. Enquanto uma classe recebia uma formação acadêmica, a outra tinha 
sua instrução basicamente voltada para a aprendizagem técnica e 

profissional. (FREITAS, et al. 2011, p.14)  

  

 

A educação nessa época ainda possuía ares antidemocráticos e repetiam o sistema 

dual de ensino, no qual os indivíduos de classe pobre ficavam relegados apenas às escolas que 

preparavam para o trabalho.   

Com o advento do golpe militar em 1964, os movimentos em prol de uma educação 

que promovesse um cidadão crítico e consciente, ou quaisquer outros semelhantes a esses, 

passaram a sofrer repressão por parte dos militares no poder. De acordo com Freitas et al 

(2011, p.18), nessa época, são implementadas reformas educacionais que visavam vincular o 

modelo educacional brasileiro ao norte americano que, dentre outras características, visavam 

formar o cidadão por meio de aulas de civismo.  

Ainda segundo Freitas et al, (2011, p. 14), em 1970 a taxa de analfabetismo no país 

em pessoas com mais de 15 anos chegava a 33%. Isso impulsionou ao desenvolvimento de 
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novas campanhas para minimizar tal atraso. Para esse fim, é então criado o Movimento 

Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que trazia em si características do método de 

alfabetização desenvolvida pelo ilustre pedagogo Paulo Freire.  

A Constituição Brasileira promulgada em 1988 reflete em suas leis o resultado de 

longos debates a respeito de problemas educacionais do país, inclusive daqueles relacionados 

a EJA. O ensino obrigatório e gratuito estendido até o Ensino Médio e o estabelecimento de 

metas de erradicação do analfabetismo são alguns desses resultados obtidos e implementados 

nessa nova constituição.   

As pesquisas que revelam a taxa de alfabetização são importantes para avaliar a 

situação educacional e as condições sociais do país. Segundo os resultado do Censo 2010, 

aproximadamente apenas 91% da população brasileira com dez anos ou mais de idade é 

alfabetizada. Isto é, temos um percentual de 9% de não-alfabetizados nessa mesma faixa 

etária, o que equivale a dizer que aproximadamente 18 milhões de brasileiros não sabem ler 

nem escrever. 

Em comparação com os resultados do Censo do ano 2000, a situação da alfabetização 

melhorou no país, pois a taxa de analfabetismo diminuiu de 12,8% para 9% em 2010. Porém, 

apesar dos avanços, o número de pessoas que não sabem ler e escrever ainda é grande em 

algumas regiões do Brasil. Apresentamos no Gráfico 1 a seguir a taxa de analfabetismo no 

Brasil e nas Grandes Regiões do país do ano de 2000 e de 2010.   

 

Gráfico 1: Taxa de analfabetismo  

 

Fonte: IBGE, Censo demográfico 2000/2010.  
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 Conforme os dados do gráfico, identificamos que o Nordeste nos anos de 2000/2010 

é uma das regiões que apresenta o maior número de analfabetos no Brasil na faixa etária de 10 

anos ou mais. Portanto, é pertinente pesquisas e intervenções no sentido de reverter esse 

quadro de analfabetismo. Ao nos questionarmos do porquê da urgência de pesquisas que se 

voltem para a análise dos muitos problemas que atingem a EJA, e do quanto tais pesquisas 

podem propiciar caminhos para a melhoria do quadro atual de exclusão de muitos cidadãos 

brasileiros, buscamos entender o desenvolvimento não linear da EJA.  

De acordo a pesquisa realizada por Freitas et al(2011), alguns motivos do abandono 

dos estudos relatados por jovens ou adultos é a não percepção da importância dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula, a falta de material didático, inadequação de materiais 

pedagógicos e a metodologia não orientada para jovens e adultos.   

Na visão de Alarcão(2001),  

  

a escola não tem conseguido acompanhar as profundas mudanças ocorridas na 
sociedade. Não obstante as transformações que nela vão sendo introduzidos, 

não convencem nem atrai. É coisa do passado, sem rasgar o futuro. Ainda 

fortemente marcada pela disciplinariedade, dificilmente prepara para viver a 
complexidade que caracteriza o mundo atual. Influenciada pela tradição 

ocidental, que privilegia o desenvolvimento global do ser pessoa, ou 

facilmente discrimina e perde os que não se adaptam a esse paradigma. 
(ALARCÃO. 2001, p.18)  

  

Nesse cenário de constantes mudanças ideológicas, culturais, política-econômicas, 

sociais e profissionais, a educação é um dos fortes pilares para o desenvolvimento pleno da 

pessoa humana e de sua vivência social, da qual se espera um desenvolvimento sócio-

econômico-cultural e uma melhor condição de vida. No entanto, a educação não tem 

acompanhado esse desenvolvimento e acaba descriminando e/ou excluindo aqueles que não se 

adequam aos seus padrões. Em consonância com Alarcão (2001), desejamos uma escola do 

nosso tempo, com janela aberta para o presente e para o futuro. Uma escola onde se realize, 

com êxito, a interligação entre as três dimensões da realização humana: a pessoal, a 

profissional e a social.   

Bastos (2008, p. 182), afirma que: “a proposta Curricular de Matemática para a EJA 

aponta alguns caminhos para o ensino de Matemática e destaca que o jovem e o adulto 

necessitam participar mais ativamente do mundo do trabalho, das situações sociais, da política 

e da cultura”. Nesse contexto, acreditamos que a Matemática Financeira é um dos pilares que 

contribui efetivamente para a cidadania, possibilitando uma participação consciente dos 



16 

 

jovens e adultos na relação com o trabalho, com o consumo, a política, a cultura, enfim, com 

toda a sociedade. O autor alega que: “os países pobres e os que se encontram em 

desenvolvimento reconhecem publicamente a importância da Educação de Jovens e Adultos 

aos indivíduos, suas famílias, comunidades e à sociedade, em geral [...].” Hoje em dia, tem se 

visto a necessidade de investir na educação daqueles que não a tiveram, na idade apropriada, 

pois o avanço tecnológico e industrial atual exige isso: uma mão de obra qualificada e capaz 

de lidar com os diferentes equipamentos tecnológicos.  

Bastos (2008, p. 195), em sua análise feita na Proposta Curricular Brasileira de 

Matemática para EJA, e afirma que:  

  

O documento chama atenção para a forma que a Matemática vem sendo 

tratada. Frequentemente, tem sido ensinada de forma empobrecida: 
apresentam-se fórmulas, regras e resultados, para que os alunos apliquem os 

exercícios de forma mecanizada. Não se aproveita o potencial que o 

raciocínio matemático tem de estimular o desenvolvimento de capacidades 
importantes. Considera ser preciso desmitificar a idéia de que, frente à 

Matemática, o aluno deva ser passivo e realizar mera reprodução de 

conhecimento, em especial, na EJA.[...].   
  

O autor critica a forma empobrecida de ensino-aprendizagem, que deixa de explorar 

a matemática e despertar o raciocínio do aluno, para potencializar uma aula mecânica, com 

fórmulas e resultados prontos. O aluno da EJA, em especial, necessita de uma aula 

motivadora e aberta a situações-problemas corriqueiras presentes em seu cotidiano, situações 

que lhes permita refletir e fazer relações com o seu contexto real de vida e não apenas 

reproduzir ou decorar, inutilmente, fórmulas prontas.    

  

O documento enfatiza que, geralmente, os conteúdos fundamentais para 

construção e aquisição de conhecimento da Matemática são suprimidos ou 

excessivamente abreviados, sob a alegação de que “não fazem parte da 
realidade dos alunos ou não têm uma aplicação prática imediata” e conclui 

que, infelizmente, essa visão preconceituosa sobre os alunos da EJA leva a 

uma concepção distorcida da Matemática em que sua importância só está 

relacionada à sua utilidade prática. (BASTOS, 2008, p.196).   
  

A Educação de Jovens e Adultos muitas vezes é vista com preconceito. Os conteúdos 

são flexibilizados e a Matemática é tida como importante apenas em sua aplicação reduzida a 

aplicabilidade imediata por parte do aluno. Os conteúdos mais trabalhados são aqueles de 

fácil contextualização, no entanto, os conteúdos de maior abstração fundamentais para a 

construção do conhecimento matemático são deixados de lado ou abreviados.   
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Bastos (2008) faz uma análise dos livros didáticos da área matemática e alega que:  

  

Um problema constatado foi com relação aos livros didáticos de Matemática 

específicos para esse público. Por um lado, não há uma variedade grande de 
autores que disponibilizam livros de matemática embora se denominem 

como destinados a esse público nem sempre são adequados a ele, por serem 

um recorte dos livros do ensino regular, contendo textos inadequados à 
idade-série nas quais os alunos da EJA estão inseridos. (BASTOS, 2008, p. 

199).  

  

O livro didático contribui no desempenho do aluno e deve priorizar o conhecimento 

do segmento destinado, mas de acordo com a análise feita por Bastos (2008, p119), o livro 

didático da EJA não possibilita esse desempenho aos alunos e por vezes faltam livros a esse 

público.  

Fonseca (2007) reforça que: 

 

naturalmente, embora já seja um lugar-comum, nunca é demais insistir na 

importância da Matemática para a solução de problemas reais, urgentes e 

vitais nas atividades profissionais ou em outras circunstâncias do exercício 

da cidadania vivenciadas pelos alunos da EJA [...] (FONSECA, 2007, p. 50).  
  

Tem-se, portanto, a real necessidade de integrar o currículo da EJA, com os 

conteúdos dados na prática, visando promover um conhecimento sólido e construtivo.  É 

importante, motivar o aluno a enxergar seu potencial, construindo um cidadão crítico convicto 

de seus ideais e aptos a lidar com os fatos de sua comunidade.  

  

Reiteramos nosso ponto de vista no sentido de que, em uma cultura 
capitalista como a que vivemos em nosso País, em que transações comerciais 

e financeiras são as bases de nossa sociedade, conceitos básicos de 

Matemática Financeira não podem estar ausentes dos currículos. No entanto, 

não se trata apenas de incluir alguns tópicos de Matemática Financeira no rol 
de conteúdos da Educação de Jovens e Adultos, mas é preciso abordá-los em 

diferentes momentos durante os ciclos da EJA, [...].(BASTOS (2008, p. 206)   

  

Por último, o autor fala da importância da Matemática Financeira no segmento da 

EJA. Vivemos uma cultura capitalista, na qual as transações comerciais e financeiras estão 

presentes em nosso dia-a-dia. Portanto, é veemente uma formação adequada, ao público da 

EJA. Mostrando ao aluno, a validade da matemática na resolução de inúmeras questões do seu 

contexto social.  
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Diante da relevância destes conhecimentos na vida do indivíduo e consequentemente 

no desenvolvimento do país, alguns projetos para a inserção da disciplina “Educação 

Financeira” nos currículos escolares estão em andamento no Congresso Nacional.  A proposta 

é inserir a disciplina nos currículos das quatro series do Ensino Fundamental e também no 

Ensino Médio. Porém, ela esbarra nos processos burocráticos, no conflito de interesse e na 

falta de estruturação do projeto, tendo como resultado a não aprovação e arquivamento por 

parte dos parlamentares. Isso, porém, revela um descaso político frente a esse tema que se 

encontra em debate desde o ano de 2004. Um dos argumentos dos congressistas dado pela não 

aprovação deste projeto é o de que somente economistas podem lecionar a disciplina de 

Educação Financeira.  

Theodoro (2011) traz em seu trabalho algumas dessas propostas de lei, além da 

situação que se encontra atualmente tramitando no congresso Nacional. A seguir trazemos 

duas delas.  

 
Quadro 1: Projeto de Lei e outras proposições relativas à Educação Financeira. 

 

Tal fato representa um avanço tendo em vista que existe a discussão sobre a 

disciplina de Educação Financeira nas escolas, porém falta uma maior reestruturação nos 

projetos e envolvimento entre os órgãos Públicos, pois ainda existe muito descaso no 

tratamento do tema e isso torna a iniciativa sem credibilidade e propensa ao fracasso. É 

imprescindível a conscientização e formação adequada do indivíduo, no intuito do consumo 

consciente, cultura de planejamento e maior conhecimento do contexto financeiro em que ele 

se encontra inserido.   

No capítulo seguinte, traremos uma breve abordagem histórica sobre a Matemática 

Financeira, através do surgimento e desenvolvimento das taxas de juros. Além de uma análise 

de como são trabalhados os conteúdos de juros e porcentagem em um livro da EJA.  
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CAPÍTULO 2: MATEMÁTICA FINANCEIRA: UM BREVE CONTEXTO 

HISTÓRICO E O LIVRO DIDÁTICO PARA ESTE PÚBLICO. 

  

Neste capítulo apresentamos inicialmente uma breve abordagem histórica da 

Matemática Financeira, posteriormente destacamos a relevância do livro didático para o 

público da EJA. 

Segundo Piton - Gonçalves (2005, p. 1), “o juro existe desde a antiguidade desde que 

o homem descobriu a relação entre o dinheiro e o tempo”. As mais antigas civilizações (3000 

a.C.) já conheciam esse sistema de crédito. Contudo, durante muito tempo e para diversas 

crenças, a cobrança de juros foi considerada proibida para seus adeptos, pois era considerado 

pecado. Algumas religiões viam a cobrança de juros como a ambição descontrolada e injusta, 

por isso era chamada de usura.  

Nas palavras de Piton - Gonçalves (2005, p. 1), históricos babilônicos relatam que 

comerciantes emprestavam sementes aos agricultores que, ao colherem a plantação, pagavam 

as sementes emprestadas mais uma determinada parte da colheita. Essa parte da colheita dada 

em acréscimo pelo tempo do empréstimo era o juro cobrado.    

Assim, as transações comerciais foram se desenvolvendo de acordo com a evolução 

da sociedade. Passando de métodos rústicos: trocas e empréstimos de mercadorias a formas 

mais sofisticadas com a criação da moeda. (PITON – GONÇALVES, 2005, p. 1), alega que: 

“com a criação da moeda surgiu os cambistas, pessoas que exerciam as funções que hoje é 

atribuída aos banqueiros: eram responsáveis por realizarem empréstimos, que eram quitados 

acrescidos dos correspondentes juros, e pela organização de pagamentos.” Os cambistas 

obtinham sua remuneração da prestação desses serviços. Com o grande desenvolvimento da 

sociedade e consequentemente do trabalho desses cambistas, viu-se a necessidade de 

organização desse tipo de comércio originando, assim, os bancos.  

Foram os bancos que impulsionaram o desempenho do sistema financeiro e das taxas 

de juros compostas. Com isso, o sistema financeiro foi alavancado e daí em diante as técnicas 

financeiras têm se inovado, possibilitando um maior controle do patrimônio. A cobrança de 

juros nos tempos atuais já faz parte de nossa vida cotidiana. É um dos conteúdos matemáticos 

presentes em nosso contexto, em nossas transações financeiras bem com nas transações 

financeiras realizadas pelas empresas. Tal como nas empresas, trabalhamos diariamente com 

fluxo de caixa e entrada e saída de recursos. Portanto, é necessário e fundamental termos 

entendimento e domínio sobre nossas finanças.  
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O dinheiro está intrinsecamente ligado com o tempo. Com o passar do tempo, o 

dinheiro sofre uma desvalorização e, devido a essa desvalorização, surge a correção monetária 

sobre a qual é incide uma taxa de juro ao capital visando repará-la. Ao se tratar de finanças, 

raramente utiliza-se o juro simples, porque nessas transações frequentemente utiliza-se o juro 

composto: juro que sobrepõe a juros.     

Em Matemática Financeira trabalha-se com valor futuro e valor presente, o valor 

presente é aquele valor atual, com taxa de juro zero, já o valor futuro é aquele sobre o qual 

incide os juros com taxa superior a zero. O juro é uma espécie de pagamento ao uso do 

dinheiro de um terceiro. Ele está presente não apenas em empréstimos ou compras de 

produtos a prazo, mas também nas diversas movimentações financeiras que nos cercam. “É 

importante que ambos, consumidores e empresários, sejam capazes de fazer comparações 

objetivas das taxas de juros. Para comparar o custo de um empréstimo ou os retornos de 

investimento em diferentes períodos de capitalização.” (GITMAN, 1997, P. 165). Assim 

como afirma o autor, é importante que todos tenham um conhecimento sobre taxas de juros, 

pois essas taxas incidem fortemente em nossos bolsos. Por isso, é imprescindível que o 

consumidor e o fornecedor estejam cientes destas taxas cobradas ao uso de determinado 

recurso.  

Considerando relevante esse conhecimento na formação escolar e no exercício da 

cidadania, quanto ao uso consciente de seus recursos financeiros, analisamos um livro 

didático da EJA na abordagem desse tema. 

 

2.1 - UM OLHAR PARA O LIVRO DIDÁTICO DA EJA  

 

Conforme afirmamos anteriormente, o livro didático destinado para os alunos da EJA 

devem ser adequados a este público trazendo o contexto deste público e não um recorte dos 

livros do ensino regular, assim entendemos que o livro didático se constitui como peça  

fundamental no desempenho do aluno.  

 É uma ferramenta auxiliar para consulta e análise ao exposto pelo professor em sala 

de aula. Consideramos ser imprescindível que, no momento da escolha do livro didático, o 

professor tenha um olhar crítico avaliando toda a completude do livro para uma melhor 

eficiência de seu ensino.  

O livro didático é um forte instrumento na cultura matemática, sendo, muitas 
vezes, únicos recurso de professores para o exercício de sua prática docente 
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e a única referência para os educandos no desenvolvimento de suas tarefas, 

tanto dentro da sala de aula, como fora dela. É inegável o forte papel que o 

livro didático tem desempenhado na história da educação escolar. 

(SANTOS; CURI, 2009). 

Conforme aponta as autoras, é necessário que esse livro, além de subsidiar o 

professor, possibilite e forneça mecanismos capazes de desenvolver a compreensão do aluno 

além da sala de aula, sobretudo nos momentos de atividade extraescolar na qual ele não conta 

com a ajuda do professor. Um olhar crítico e uma análise bem feita no momento da escolha 

do livro permite ao professor optar pelo material que segundo seu parecer possibilite maior 

desenvolvimento e aprendizagem ao aluno.   

Nas palavras de Santos (2010):  

  

Com base na análise dos livros didáticos, é possível perceber como se dá a 

passagem do conteúdo prescrito para o conteúdo aprendido pelo aluno, bem 

como as possíveis dificuldades encontradas, não só pelos estudantes na 

utilização desse material, como as dificuldades dos próprios professores no 
ato de ensinar. (SANTOS, 2010, p. 32)  

  

Dessa forma, o livro possibilita perceber as dificuldades encontradas pelos estudantes 

e até mesmo as dificuldades dos próprios professores. O livro, nesse aspecto, se constitui 

também como instrumento de aprendizado até mesmo para o próprio professor. Porém, apesar 

de o livro ser uma ferramenta auxiliar do trabalho do professor, entendemos que o docente 

não deva ficar restrito apenas a esta ferramenta, mas também diversificar os recursos de 

ensino. 

 Considerando a relevância do livro didático, observamos a seguir como os 

conteúdos de juros e porcentagem, são apresentados em um livro da EJA do segundo ciclo. O 

livro escolhido foi o de Scrivano et al (2013) intitulado: “Ciência, transformação e cotidiano”. 

Nele está presente os conteúdos de juro simples e porcentagem no capítulo denominado: 

„Pagamento e Cia.”   

No início deste capítulo, os autores trazem uma abordagem introdutória afirmando 

que: “quando há entusiasmo com um determinado produto e seu preço é alto. A compra a 

prestação, pode se tornar atrativo, desde que possamos dispor daquele valor mensal parcelado. 

Porém, na maioria dos casos, são cobrados juros”. (SCRIVANO et al. 2013, P. 125) 

Na verdade, faz se um empréstimo de dinheiro para adquirir aquele produto e sobre o 

valor do bem será cobrado juros. Depois desta abordagem introdutória, os autores apresentam 

um texto sobre as armadilhas do crédito fácil, falando das estratégias de mercado e do juro, 
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que é calculado conforme a incerteza do recebimento.  Nela, os autores apresentam uma 

situação que consideramos interessante, vejamos a seguir:  

 

Figura 1: Situação problema envolvendo porcentagem. 

 
Fonte: Scrivano et al, (2013, p. 125) 

 

A situação ilustrada na Figura 1 mostra um exemplo da cobrança de juros em um 

empréstimo. Nicanor tomou R$ 600,00 emprestado e pelas condições de empréstimo 

estabelecidas aceitou ficar amarrado ao financiamento durante 20 meses, desembolsando um 

valor de R$ 1000,00.   

“Ora, será que vale apena receber R$ 600,00 para pagar de volta R$ 1000,00? Isso 

faz sentido? Se Nicanor repetir durante sua vida operações como essa por 50 vezes, terá 

jogado fora, por baixo, R$ 20000,00!” (SCRIVANO ET AL, 2013, P. 125)  

Situações como esta apresentada nos mostra que o juro pode nos levar a uma 

negociação insatisfatória, quando nos prendemos apenas às parcelas mensais, sem 

calcularmos o valor final de quitação e as das taxas de juros envolvidas.   

Após essa situação, é apresentado no livro um subtópico nomeado: “relembrando os 

números racionais”, no qual é trabalhado frações, soma, subtração, multiplicação e divisão 

com números decimais. Essa revisão proposta por Scrivano et al (2013) é importante para os 

alunos da EJA, pois muitos estão afastados da escola há algum tempo e possivelmente não se 

lembram mais desses conteúdos que serão pré-requisitos indispensáveis para os conteúdos 

estudados no decorrer do capítulo.  

O conteúdo de porcentagem, por sua vez, é iniciado com um estudo epistemológico 

da palavra, afirmando que a palavra “porcentagem” ou “percentagem” vem de “por cento”, 

que significa “a cada cem”. Dessa forma, 50% significa 50 por 100, ou seja, 50 a cada 100. 

Explica ainda que a frase “vinte por cento das pessoas preferem pagar a prazo” significa que, 

de 100 pessoas, 20 preferem pagar a prazo.   

Como exemplos, os autores apresentam quatro questões, duas delas, apenas para 

calcular porcentagem: calcular 25% de 120 e a outra para calcular 32% de 340. O livro mostra 
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duas soluções possíveis para esses exemplos, uma por frações percentuais e outra pela regra 

de três. Os outros dois exemplos são mais sofisticados, pois exige um pouco mais de 

raciocínio. Um deles era: “comprei um carro por R$ 20000,00 e o vendi por R$ 25000,00. 

Qual foi o percentual de lucro que obtive?” Este exemplo exigia calcular a diferença entre o 

preço de venda e o preço de custo e calcular seu respectivo percentual.  

Numa nota nomeada: “orientações para o trabalho”, os autores apresentam a 

possibilidade e os campos de atuação de uma pessoa que lida diretamente com a matemática 

financeira, que é o Técnico em Gestão Financeira. E assim, termina o conteúdo de 

porcentagem.  

Sucessivamente, aborda sobre juros simples, trazendo uma situação cotidiana da 

compra de uma TV à vista ou a prazo. Mostrando que a prazo a TV sai um pouco mais cara 

que à vista, considerando que o vendedor utilizou os juros simples para fazer o parcelamento 

da compra da TV, havendo um acréscimo sobre o total devido.  Os autores definem juros 

como a remuneração que incide sobre um capital e dizem que existem dois tipos de juros que 

devemos considerar: juros simples e Juros compostos, sendo os juros compostos trabalhados 

na parte de funções exponenciais.   

O livro traz ainda, neste capítulo, um quadro com unidades de medidas, mostrando 

como realizar suas transformações, pois o tempo de aplicação deve ser expresso na mesma 

unidade de medida utilizada na taxa de juro estipulada. Como na questão proposta: “calcule os 

juros de um capital de R$ 1000,00 aplicado à taxa de juros simples de 24% ao ano, durante 9 

meses.” 

Por fim, são apresentadas mais cinco questões que, segundo os autores, são para 

aplicar o conhecimento. São dadas também algumas sugestões de livros, sites e filmes 

relacionados ao assunto. Todo o conteúdo de porcentagem e juros simples são abordados em 

seis páginas e apresentados brevemente. Na análise feita do livro notamos que os conteúdos 

de aumento e desconto sucessivo não foram trabalhados.   

Um dos pontos positivos constatados nesse livro é que ele apresenta alguns textos 

falando sobre o salário, o cartão de crédito, a inflação e os impostos cobrados nos diversos 

produtos e serviços. Consideramos positivamente o trabalho com estes temas, em sala de aula, 

pois são temas presentes na realidade dos alunos e sua discussão promove maior 

conhecimento sobre nossos direitos como pagadores de impostos e no exercício da cidadania. 

Os autores falam que pagamos muitos impostos e às vezes não temos retorno em termos de 

serviços públicos por parte do governo. Com isso, somos obrigados a gastar com planos de 



24 

 

saúde, escola particular, previdência privada, entre outros, que deveriam ser obrigação do 

Estado.  

Por outro lado, notamos como pontos negativos, que o livro apresenta exercícios e 

exemplos que consideramos mecânicos. Como por exemplo: “Apliquei a importância de R$ 

30000,00 em um banco da cidade pelo prazo de 3 meses. A taxa de juros simples é de 1,2% 

ao mês. Qual o valor dos juros que tenho a receber?” Constatamos que essa questão não se 

encontra em consonância com as recomendações da proposta curricular para o ensino da 

matemática na EJA do segundo ciclo, uma vez que não fomenta o desenvolvimento crítico 

matemático. Os exercícios deixam de explorar as questões que envolvem escolhas e são 

pautados na memorização, desconsiderando, assim, os conhecimentos prévios dos alunos, 

uma vez que eles já trazem consigo impressões e formulações de conceitos matemáticos que 

permeiam o seu cotidiano.   

Em nosso entendimento, o ensino de Matemática na EJA deve privilegiar situações 

que propiciem o desenvolvimento de estratégias próprias de resolução de situações-problemas 

que levem o aluno à reflexão e a propostas de ações que desafiem o educando a agir de modo 

consciente em seu contexto. Compreendemos que o livro didático do EJA deve propor 

conteúdos próximos da realidade dos sujeitos e apresentar um sentido real para o educando 

quando o conteúdo for administrado. Consideramos, por fim, pela análise realizada, que existe 

um distanciamento entre a realidade do EJA e a funcionalidade desse ensino, pois o mesmo 

não apresenta conteúdos que visem à autonomia da aprendizagem do aluno.   

No capítulo seguinte exporemos nossa escolha metodológica traçada para esta 

investigação. 

 

. 
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CAPÍTULO 3: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

O objetivo desse trabalho é investigar as estratégias de alunos da Educação de Jovens 

e Adultos ao resolver com situações–problema envolvendo juros, desconto e porcentagem. 

Para alcançar este objetivo fizemos nossas escolhas metodológicas. Assim neste capítulo 

apresentaremos a abordagem da pesquisa, o universo do estudo, os instrumentos e os 

procedimentos utilizados. 

A metodologia adotada na pesquisa é de abordagem qualitativa que segundo Neves 

(1996), é frequente que o pesquisador procure entender os fenômenos, segundo a perspectiva 

dos participantes da situação estudada e, a partir, daí situe sua interpretação dos fenômenos 

estudados.  Na visão deste autor,  

  

a pesquisa qualitativa costuma ser direcionada, ao longo de seu 

desenvolvimento; além disso, não busca enumerar ou medir eventos e, 

geralmente, não emprega instrumental estatístico para análise dos dados; seu 
foco de interesse é amplo e parte de uma perspectiva diferenciada da adotada 

pelos métodos quantitativos. Dela faz parte a observação de dados 

descritivos mediante contato direto e interativo do pesquisador com a 

situação objeto de estudo. (NEVES, 1996, p. 1)  

  

Assim, nossa pesquisa assume o delineamento descritivo em que teremos contato 

direto com o sujeito da pesquisa, buscando conhecer o seu contexto e a realidade em estudo.  

Nosso universo de estudo foi uma escola estadual do Distrito de Barra Nova, Zona 

Rural do Município de Barra do Choça -BA. A escolha desta escola deve-se a acessibilidade, 

a receptividade e a familiarização com a mesma. Por eu ser ex-aluno do colégio e conhecer 

alguns professores, tive uma boa receptividade: conversei com a diretora, falei sobre a 

pesquisa a ser realizada e em seguida fui encaminhado ao professor regente da disciplina de 

matemática que aceitou tranquilamente. O professor ficou entusiasmado com as atividades a 

serem realizadas e acreditou serem proveitosas para o segmento da EJA. Ele disse que: “a 

preocupação com a melhoria na qualidade do ensino é fundamental.”  

 A escola foi inaugurada há cinco anos e sua implantação no distrito foi uma grande 

conquista, pois até então os alunos da localidade e dos povoados circunvizinhos estudavam 

em Barra do Choça, sede do município, fato que dificultava o acesso à escola de nível médio.  

A comunidade desta escola é formada por pessoas de diversas classes sociais, sendo 

a maioria oriundas do Zona Rural do distrito. A turma escolhida para pesquisa é composta por 

30 alunos matriculados, na faixa etária dos 19 aos 46 anos, do segundo ciclo do Ensino Médio 
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da Educação de Jovens e Adultos – EJA. Trabalhamos com os alunos dessa turma por ser a 

primeira turma da EJA implementada nessa escola, por estarem no segundo ciclo, estarem 

estudando a disciplina de Matemática e finalizando seus estudos na Educação Básica.   

Inicialmente, tivemos um momento de esclarecimento do que seria a pesquisa e quais 

eram nossos objetivos e objeto de pesquisa e em seguida, apresentamos o termo de livre 

consentimento. Informamos que a pesquisa não seria apenas nesse dia, mas que voltaríamos 

com os resultados destes questionários e a partir daí, trabalharíamos na intervenção e 

posteriormente com um novo questionário.   

Indagamos também quais eram os recursos didáticos utilizados na aula de 

matemática e, segundo o professor, apenas o livro didático era utilizado. O professor nos 

forneceu este livro e este nos auxiliou na pesquisa, realizamos uma análise do mesmo, 

investigando como os conteúdos de juros e porcentagem foram trabalhados.  

O instrumento de coleta de dados que utilizamos foi o questionário, por possibilitar o 

registro dos alunos referentes às questões propostas, nos fornecendo os recursos necessários 

para a análise da nossa pesquisa.   

Utilizamos as recomendações propostas por Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 118) 

para a elaboração do questionário: “o pesquisador deve avaliar qual é o tamanho mais 

adequado do questionário. Além disso, deve avaliar qual o melhor momento ou ambiente para 

aplicá-lo”. Dessa forma, procuramos desenvolver um questionário curto e claro, mas que não 

excluísse a reflexão do interrogado. Também, procuramos um momento propício, no início da 

aula, para aplicação deste questionário, pois em momentos inoportunos, os alunos poderiam 

resolver o questionário sem interesse e as respostas não seriam válidas.  

Entendemos que as questões propostas no questionário devem ser estruturadas de 

acordo a realidade em estudo. Para tal caso, tivemos um primeiro contato com o professor de 

Matemática e confirmamos que os conteúdos focos dessa pesquisa, já haviam sido trabalhados 

em sala de aula.  

Para Fiorentini e Lorenzato ( 2006, p. 117), “as perguntas são, de certa maneira, uma 

tradução das hipóteses da pesquisa, a opção por esse instrumento de coleta de informações 

exigir do pesquisador conhecimento da população pesquisada.” Esse conhecimento prévio da 

população estudada é fundamental, pois possibilita ao pesquisador a formulação do 

questionário coerente ao contexto pesquisado, evitando questões discrepantes ao nível dos 

alunos.   



27 

 

Para manter o anonimato dos sujeitos participantes elaboramos um código e 

indicamos inicialmente qual dos questionários (um ou dois) estava sendo respondido. Em 

seguida representamos por “A” a abreviação do nome aluno e por último a numeração dada a 

cada aluno mantida nos dois questionários como exemplo: 1A4 - resposta do aluno quatro no 

primeiro questionário.  

A seguir apresentaremos o roteiro do questionário e do processo de intervenção que 

ocorreu após a aplicação do questionário. Ressaltando que algumas das questões foram 

adaptadas do estudo de Bastos (2010), devido às mesmas apresentarem correlação com o 

nosso trabalho.  

Figura 2: Extrato do questionário 

I. Identificação 

Idade______________   Sexo________________ Estado Civil ________________ 

Reside em: ____________________________________ 

A Figura 2 apresenta o tópico de identificação. Pretendiamos identificar o sujeito 

participante da pesquisa, pois outro questionário seria aplicado após a intervenção e 

precisávamos estabelecer uma relação para verificarmos o desempenho do participante ao 

longo do processo. 

Figura 3: Extrato do questionário 

II. Aspectos pessoais 

 

1. Exerce alguma atividade remunerada? 

(   ) Sim              (   ) Não 

2. Se exercer atividade remunerada, que atividade exerce? 

3. Seus estudos já foram interrompidos?  Sim (   )   Não (   ) 

Se sim, em que série seus estudos foram interrompidos e quais os motivos que 

levaram a interrupção?  
4. Quais os motivos que fizeram você retornar aos estudos? 

 

Com as perguntas apresentadas na Figura 3, almejávamos indagar o contexto do 

participante da pesquisa, se o mesmo exercia atividade remunerada, e qual atividade exercia. 

Buscávamos conhecer a realidade do aluno e quais motivos os fizeram ingressar na EJA. 

Esperávamos assim, perceber a relevância dos estudos na vida do cidadão e quais as condições 

que a falta de escolaridade a eles impõe. 
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Figura 4: Extrato do questionário 

III. Aspectos conceituais. 

 

1. Prefere comprar a vista ou a prazo? Por quê? 

2. Você sabe calcular porcentagem? Sim (   )   Não (   ) 

Se sim, como você faz?  

  

Conforme as perguntas contidas na Figura 4, pretendíamos conhecer a preferência que 

os alunos tinham na condição de pagamento e quais estratégias usavam para optar por uma 

delas, além de indagarmos sobre o grau de conhecimento dos participantes no cálculo de 

porcentagem. Como o cálculo percentual se faz presente na maioria das nossas compras, 

queríamos identificar se, ao optar por determinada condição de pagamento, o aluno tinha 

conhecimento das taxas percentuais envolvidas.  

Figura 5: Extrato do questionário 

IV. Aspectos práticos. 

 

1. Uma calça custa R$ 80,00. Ela pode ser paga à vista com desconto de 10%, ou em cinco 

parcelas de R$ 17,00. Qual opção de pagamento você escolheria? Por quê?  

2.  Qual o valor dos juros simples correspondentes a um empréstimo de R$ 1000,00 pelo 

prazo de cinco meses, sabendo-se que a taxa cobrada é de 5% a.m? 

3. João trabalha com a venda de confecções, como ele compra em grande quantidade, cada 

peça de roupa, sair por volta de R$ 2,00, e revende por R$ 10,00. Qual o percentual de 

lucro que João obtém na venda de cada peça de roupa? 

4. Marcos comprou um DVD que custava R$ 100,00 tendo um desconto de 50%, como o 

DVD apresentou um probleminha teve outro desconto de 50%. Por quanto, saiu o DVD 

para Marcos? 

5.  Observe o anúncio e responda as questões. 

“Alta no preço dos remédios chega a 20% em todo País.” 

 

a) De acordo ao anúncio acima, um remédio, que custava R$ 25,00 antes do reajuste, 

passará a custar quanto ao cliente? 

b) Quanto custava um remédio que, agora é vendido por R$ 96,00? 

 

Na Figura 5, trazemos algumas questões referentes ao conteúdo da pesquisa. 

Inicialmente, colocamos uma situação-problema do nosso cotidiano e os alunos deveriam fazer 

os cálculos para identificar a melhor condição de pagamento. Nossa pretensão nessa primeira 

questão era descobrir a relação que os alunos tinham com a porcentagem e quais cálculos 

efetuavam diante de uma situação real como a proposta.  
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Na 2° questão, abordamos o cálculo dos juros simples. Com isso pretendíamos 

identificar a relação que os alunos apresentavam com o cálculo dos juros simples, juro presente 

em diversas situações corriqueiras.   

Na questão Três, demos uma situação-problema, em que o aluno deveria calcular o 

percentual de lucro do comerciante. Esperávamos que o aluno notasse que a porcentagem vai 

além do 100%, ou seja, vai além “do todo”. Como cada peça custava R$ 2,00 e foi vendida por 

R$ 10,00, o comerciante obteve mais que o todo quatro vezes, logo, teve um lucro de R$ 8,00 o 

que equivale a taxa percentual de 400%.  

Com a questão Quatro, objetivamos analisar as estratégias que os alunos 

apresentavam ao resolver situação-problema com descontos sucessivos. Imaginamos que, por 

se tratar de dois descontos de 50%, os alunos podem imaginar que o aparelho sairia de graça.  

A questão cinco, apresenta um anúncio, da alta nos preços dos remédios de 20%. É 

uma situação comum no comércio, diariamente deparamos com anúncios similar a apresentada. 

Pretendíamos com essa questão verificar as estratégias dos alunos nesses cálculos referentes ao 

valor com o acréscimo indicado.  

 

3.1 - INTERVENÇÃO 

  

A intervenção foi o segundo momento em sala de aula. Construímos a intervenção 

conforme as necessidades detectadas, através da análise do primeiro questionário. Iniciamos a 

intervenção com um diálogo, sobre a situação econômica do nosso país, falamos um pouco de 

inflação, estratégias de mercado, Produto Interno Bruto (PIB) e da taxa do Sistema Especial de 

Liquidação e de Custódia (SELIC). Os alunos ficaram surpresos, por algumas curiosidades do 

nosso sistema financeiro que poucos detinham conhecimento. Como por exemplo, o 

funcionamento do pagamento no cartão de crédito, a desmitificação da compra a prazo com 

mesmo valor da compra à vista e das estratégias que o comércio adota para atrair o consumidor.   

Conforme Gonçalves (2011), “o projeto de intervenção é o instrumento 

metodológico que faz com que a ação do profissional seja organizada e com melhores 

possibilidades de atingir seus objetivos”. Nossa intervenção foi baseada nas dificuldades 

detectadas através do questionário. Esperávamos ter despertado e fornecido conhecimentos 

básicos que ajudem o aluno a analisar situações financeiras cotidianas. Os alunos mostraram-se 

interessados no conteúdo, pois diziam ser algo presente em nosso cotidiano. Após, o diálogo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Especial_de_Liquida%C3%A7%C3%A3o_e_de_Cust%C3%B3dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Especial_de_Liquida%C3%A7%C3%A3o_e_de_Cust%C3%B3dia
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inicial, trazemos algumas questões similares às expostas no primeiro questionário. 

Respondemos cada questão, levando o aluno a refletir sobre sua resolução.  

Na intervenção, dividimos os conteúdos a serem trabalhados em subtópicos. De 

início, trabalhamos com porcentagem, em seguida com os descontos e acréscimos sucessivos. 

Os alunos apresentaram maior dificuldade nesse subtópico, pela presença dos vários cálculos 

sucessivos. Por último, trabalhamos com os juros, em especial os Juros Simples. Buscamos ser 

coerentes com as questões contidas no primeiro questionário.  

No próximo capítulo, traremos a análise dos dados coletados, através dos 

questionários aplicados e do processo de intervenção.  
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CAPÍTULO 4: ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Este capítulo apresenta a análise dos dados coletados, obtidos através dos 

questionários aplicados, antes e após a intervenção. Os questionários foram divididos em duas 

partes uma destinada aos aspectos pessoais e outra destinada aos aspectos práticos. Os 

aspectos pessoas referem-se à identificação do aluno e a relação que o mesmo apresenta com 

a Matemática Financeira, já os aspectos práticos referem-se às estratégias que os alunos 

apresentam quando respondem situações problema envolvendo juros, descontos e 

porcentagem. 

 

4.1- ASPECTOS PESSOAIS DO QUESTIONÁRIO I. 

 

Responderam ao primeiro questionário, 14 alunos, dentre eles oito homens e seis 

mulheres. Por meios dos dados coletados, identificamos que 11 deles exerciam atividade 

remunerada nas seguintes profissões: lavradores, confeiteiros, faxineiros, balconistas e 

cozinheiros.   

Dos participantes da pesquisa, dez tiveram seus estudos interrompidos, e o principal 

motivo destacado por sete deles era a dificuldade em conciliar o trabalho e os estudos; dois 

por motivos de saúde e um não especificou o motivo. Dentre os que interromperam por 

motivos de trabalho, houve uma maior incidência nos anos finais do Ensino Fundamental 

(quatro alunos). Dados semelhantes aos apresentados na pesquisa de Bastos (2008) que 

interromperam os estudos por causa do trabalho.  

 Figura 6 ilustra a resposta do aluno 1A7. 

 

Figura 6: Extrato do aluno 1A7 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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O aluno 1A7 afirma ter desistido várias vezes, por conta do trabalho e pela falta de 

oportunidade em estudar. Percebemos que a condição financeira muitas vezes impõe a escolha 

pelo trabalho em detrimento do estudo. 

Pela quantidade de desistência nos anos finais do Ensino Fundamental, inferimos que 

a maioria da turma começou a trabalhar cedo e por isso tiveram seus estudos interrompidos. 

Muitos para ajudar no orçamento familiar, outros por motivos de saúde, ou até mesmo pela 

falta de importância dada à escola. Esta realidade não os distancia da maioria dos alunos desse 

segmento, que hoje retomam a escola almejando realizar os sonhos que antes não tiveram 

oportunidade.   

Não constatamos nas respostas dos alunos a interrupção dos estudos a não percepção 

de importância dos conteúdos trabalhados ou a falta de material didático, inadequação de 

materiais pedagógicos como foi apontado por Fretias et al (2011).   

Questionamos os motivos que levaram os alunos ao retorno aos estudos e segundo as 

respostas ao questionário, oito deles destacaram a busca por melhores condições de vida e 

uma estabilidade financeira. Eles acreditam que a escolaridade hoje é primordial para o 

desempenho profissional e consequentemente de uma vida estável. Mas há aqueles que estão 

retomando aos estudos para entender melhor os acontecimentos sociais na atualidade, como 

veremos na Figura 7.   

 

Figura 7: Extrato do aluno 1A3 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Além de melhores condições de vida e profissionalização, alguns alunos estão 

retomando a escola pela necessidade de se manterem atualizados sobre as transformações 

sociais, como pode ser observado na Figura 7. Há exemplo dessas transformações sociais, 

podemos citar a situação atual de nosso país, que apresenta elevação no preço dos produtos, 

aumento da inflação, elevado patamar de desemprego e inúmeras informações e 

transformações que vem ocorrendo tão ligeiramente.   

Referindo às transformações sociais, sobre a inflação e a elevação nos preços dos 

produtos e interligando ao estudo da nossa pesquisa, questionamos se os alunos tinham opção 
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pelo pagamento à vista ou a prazo, 11 alunos afirmaram sua preferência pela compra à vista, 

estes aparentam entender que a compra à vista é mais vantajosa, pelo desconto adquirido. Os 

outros três alunos preferem a compra a prazo, que acreditam facilitar a obtenção do produto, 

pois nem sempre possuem o valor total e ficariam impossibilitados de adquiri-lo naquele 

momento.   

A Figura 8 ilustra a resposta do aluno 1A2 que prefere comprar à vista. 

 

Figura 8: Extrato do aluno 1A2 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ponderamos, pela resposta do aluno 1A2 na Figura 8, que este aluno aparenta ter 

conhecimento sobre as vantagens da compra à vista, ao afirmar que comprando à vista 

consegue economia. Em nosso entendimento o aluno prefere comprar à vista para evitar os 

juros e não ter preocupações com a incidência desses em suas compras.  

Já o aluno 1A10, prefere a compra a prazo e justifica sua resposta devido ao tempo 

destinado à obtenção do dinheiro para quitação da dívida como podemos observar a seguir. 

 

Figura 9: Extrato do aluno 1A10 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Possivelmente esse aluno realiza compras sem um capital reserva, então há incerteza 

quanto ao pagamento, pois ainda vai obter o recurso para saldar a dívida. Consideramos que é 

necessário além de pensarmos no tempo destinado a quitação da dívida, pensarmos nos juros 

atribuídos, pois quanto maior o prazo de pagamento, maiores são os juros incididos sobre o 

produto.  



34 

 

É importante que na hora da compra, sendo ela à vista ou a prazo, o indivíduo saiba 

calcular porcentagem, para saber quanto obterá de desconto ou para calcular a incidência dos 

juros em suas compras. Dessa forma, evitando compras que lhe tragam prejuízo e obtendo um 

maior controle de seu orçamento financeiro.  

Em relação a indagações: você sabe calcular porcentagem? Apenas cinco alunos que 

responderam ao questionário I afirmaram saberem calcular, no entanto, somente um soube 

mostrar como realiza este cálculo, conforme pode ser visto na Figura 10.  

 

Figura 10: Extrato do aluno 1A1 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O aluno afirmou saber calcular porcentagem e para justificar sua resposta, apresentou 

a seguinte situação: uma televisão custa R$ 700,00 e teve um desconto de 15% e saiu por R$ 

595,00. Este aluno mostrou ter noções de porcentagem e nos trouxe um exemplo típico desse 

cálculo, presente em nosso cotidiano. Já o restante da turma, não explicou como efetuar o 

cálculo coerentemente, como pode ser visto na Figura 11.  

 

Figura 11: Extrato do aluno 1A4 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Pelo registro do aluno percebemos a dificuldade em explicar seu entendimento sobre 

o cálculo de porcentagem. Talvez pelo fato de não ter uma definição clara do conteúdo ou 

pela dificuldade em se expressar, em nossa opinião, pois sua explicação ficou confusa e não 

mostrou coerência com o cálculo de porcentagem.   
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De acordo a pesquisa de Bastos (2010), embora grande parte dos alunos reconheça o 

símbolo “%”, não sabem explicar como calcular um desconto ou acréscimo envolvendo 

porcentagem, o que também evidenciamos em nossa pesquisa.  

 

4.2- ASPECTOS PRÁTICOS DO QUESTIONÁRIO I. 

 

Apresentamos a seguir, o Gráfico 2 que ilustra o desempenho dos alunos nas 

questões que envolvem o cálculo de porcentagem, juros simples  e aumento e/ou descontos 

sucessivos. 

 

Gráfico 2: Desempenho dos participantes no questionário I. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

De acordo com o Gráfico 2, observamos que os alunos tiveram acertos apenas na 

primeira e na quarta questão.  O que consideramos pouco representativo, pois somente três 

dos 14 participantes acertaram a primeira questão e somente um a quarta. No restante das 

questões não acertaram, mesmo tentando desenvolver os cálculos, o que pode ser evidenciado 

pelo pequeno número de questões em branco. Fazendo inferência ao nível das questões e o 

desempenho dos alunos, consideramos que o resultado foi pouco satisfatório.   

As questões contidas no questionário são situações-problemas nas quais o aluno deve 

analisar os dados e desenvolver os cálculos solicitados a partir de uma interpretação. 

Elencamos as estratégias de resolução em categorias e encontramos as seguintes 
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classificações: Respostas corretas, Resposta inconsistente, Operou os dados da questão e 

Resposta em branco.  

  

Respostas corretas – Classificamos nessa categoria as respostas em que o aluno 

desenvolveu corretamente todos os cálculos e apresentou o resultado final, bem como chegou 

a esse resultado.  

Operou os dados da questão – Consideramos que o aluno operou os dados da 

questão quando a resposta nos deu indícios de que ele operou com os dados presentes no 

enunciado, sejam eles por meio da multiplicação, soma, porcentagem ou outra operação, mas 

não chegou ao resultado.  

Resposta inconsistente – Nesta categoria estão as estratégias em que não 

conseguimos classificar em nenhuma das categorias citadas anteriormente em que os alunos 

obtiveram resultados que não condizem com os dados da questão.  

Resposta em branco – Consideramos resposta em branco, resultados sem 

justificativa e questões sem nenhum registro.  

A seguir apresentamos os extratos das referentes questões, cujo desempenho é 

mostrado no gráfico e suas respectivas análises.  

  

Questão 1: Situação problema envolvendo porcentagem  

  
Figura 12: Recorte do questionário  

1°) Uma calça custa R$ 80,00. Ela pode ser paga à vista com desconto de 10%, ou em 5 

parcelas de R$ 17,00 . Qual opção de pagamento você escolheria? Por quê?  
 

 

De início, propomos uma questão corriqueira, presente na compra de uma calça. 

Uma possibilidade de resposta seria o aluno calcular o desconte de 10% oferecido e subtrair 

do valor da calça R$ 80,00 obtendo o valor à vista. Em seguida, realizar o outro cálculo 

referente à compra parcelada, somando as cinco parcelas de R$ 17,00 e verificando dentre as 

duas formas de pagamento a mais vantajosa. Nesta questão tivemos três acertos, 10 erros e 

apenas uma resposta foi deixada em branco. A seguir trazemos através da Figura 13, uma 

dentre as respostas corretas. 
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Figura 13: Extrato do aluno 1A2 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Conforme o registo do aluno 1A2, notamos que ele optou pelo pagamento à vista, 

realizou os cálculos corretamente e mostrou a economia que teria comprando nessa condição 

de pagamento. Note que para este resultado ele subtrai o valor a prazo pelo valor à vista, 

apresentando R$ 13,00 que seria a economia feita fugindo dos juros. 

Nesta questão tivemos quatro respostas em que os alunos apenas operaram com os 

dados da questão, veja extrato de uma delas: 

 

Figura 14: Extrato do aluno 1A1 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Pelos registos do aluno ponderamos que ele subtraiu a taxa percentual de desconto 

pelo valor da calça, sem calcular quanto essa taxa de desconto correspondia, tratando a taxa 

de desconto como sendo apenas o valor 10, por estarmos trabalhando com 10%. Contudo 

identificou que a compra a prazo seria mais cara que a compra à vista.  

Outra classificação encontrada nas respostas desta questão foi às respostas 

inconsistentes, segue um exemplo ilustrativo: 
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Figura 15: Extrato do aluno 1A3 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 

Pelos registros de 1A3, deduzimos que ele somou as cinco parcelas de R$ 17,00 

obtendo R$ 85,00 em seguida, subtraiu esse valor pelo preço da calça anunciado. Inferimos 

que o aluno não levou em consideração o desconto sobre o preço da calça na elaboração de 

seus cálculos, por isso acreditou que a diferença seria de apenas cinco reais enquanto a 

diferença era de R$ 13,00. Conforme Bastos (2010), consideramos que saber resolver esse 

tipo de situação contribui para nortear o cidadão na sociedade do consumo, possibilitando 

uma compra consciente. 

 

Questão 2: Situação problema envolvendo cálculo de Juros Simples 

 

A seguir trazemos uma questão sobre o Juro Simples, de um empréstimo. Frisamos 

que as instituições financeiras em caso de empréstimo, utilizam o Juro Composto pela maior 

rentabilidade, mas em nossa pesquisa trabalhamos apenas com o Juro Simples. 

 

Figura 16: Extrato do questionário  

2°) Qual o valor dos juros simples correspondentes a um empréstimo de R$ 1000,00 pelo 

prazo de 5 meses, sabendo-se que a taxa cobrada é de 5% a.m? 
 

 

Uma possível resposta, que esperávamos encontrar nesta questão seria que aluno 

identificasse inicialmente cada dado da questão, em seguida transformasse a taxa percentual, 

em sua forma decimal e substituísse na fórmula do juro simples. Não houve acertos, 

encontramos 12 erros e apenas duas respostas em branco. Focando nos erros deparamos com 

as seguintes estratégias: Operou os dados da questão e Resposta Inconsistente. 

Vejamos a seguir através da Figura 17, uma resposta que classificamos como operou 

com os dados da questão. Apenas um aluno utilizou esta estratégia. 
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Figura 17: Extrato do aluno 1A2 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Pelos registros de 1A2, observamos que ele identificou corretamente cada item, 

capital, taxa e tempo, no entanto, ao desenvolver o cálculo dividiu o capital pelo tempo, talvez 

por entender que o valor seria pago em cinco parcelas, decorrente ao prazo estipulado de 

cinco meses. Em seguida calculou 5% do capital, possivelmente por acreditar que esse seria o 

juro total cobrado, mas o juro calculado pelo aluno refere-se apenas ao primeiro mês. Se de 

fato, esse aluno tivesse tomado esse empréstimo, no fim do período de pagamento ficaria 

surpreendido pelo valor total do juro cobrado. 

Nesta questão, encontramos 11 estratégias classificadas como respostas 

inconsistentes. A seguir trazemos um exemplo ilustrativo: 

 

Figura 18: Extrato do aluno 1A5 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De acordo a Figura 18, deduzimos que o aluno multiplicou o prazo estipulado pelo 

capital, em seguida multiplicou o resultado dessa operação pela taxa de juro, levando em 

consideração apenas o primeiro algoritmo referente à taxa, o que pode indicar a dificuldade no 

entendimento da taxa de juros. 

 

Questão 3: Situação problema envolvendo o cálculo de lucro 

 

Antes de apresentar a questão lembramos que o lucro solicitado era referente ao seu 

percentual, o que foi esclarecido aos participantes. 
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Figura 19: Extrato do questionário 

3°) João, trabalha com a venda de confecções, como ele compra em grande quantidade, cada 

peça de roupa, sair por volta de R$ 2,00, e revende por R$ 10,00. Qual o lucro que João 

obtém na venda de cada peça de roupa? 
 

 

Uma possibilidade de resposta seria o aluno subtrair o valor de venda pelo valor de 

custo, depois utilizar a Regra de Três para a resolução deste cálculo, considerando R$ 2,00 

como sendo “o todo” e descobrindo o percentual referente à R$ 8,00 que é seu lucro. Esta 

questão foi respondida por todos os alunos, contudo, não houve acertos. Os erros cometidos 

foram similares. Em função disso, consideramos apenas na categoria: Operou os dados da 

questão.  

 

Figura 20: Extrato do aluno 1A1 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Esta questão como já falado antes, foi respondida por todos os alunos, mas não 

houve acertos, possivelmente pelo fato dos alunos não compreenderem que a porcentagem vai 

além de 100%. O aluno identificou o lucro do comerciante, mas não calculou 

equivalentemente o percentual desse lucro. O percentual de lucro obtido pelo comerciante em 

cada peça de roupa é equivale a 400%, pois o comerciante ganhou quatro vezes a mais que o 

valor de compra, ou seja, quatro vezes a mais que “o todo”. Inferimos que o aluno 

desconhecia, ou teve dificuldade ao calcular uma porcentagem que ultrapassava 100%. 

 

Questão 4: Situação problema envolvendo desconto sucessivo 

 

Na elaboração destas questões tivemos o cuidado em buscar curiosidades, que muitas 

vezes passam despercebidas pelos alunos, gerando dificuldades em suas resoluções. A 

exemplo, a questão a seguir que aborda sobre o desconto sucessivo. 
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Figura 21: Extrato do Questionário  

4°) Marcos comprou um DVD que custava R$ 100,00 tendo um desconto de 50%, como o 

DVD apresentou um probleminha teve outro desconto de 50%. Por quanto, saiu o DVD para 

Marcos? 
 

 

Uma possível resposta que esperávamos dos alunos era a transformação da taxa 

percentual, em sua forma decimal que seria multiplicada pelo valor do aparelho, ou a 

utilização da Regra de Três no cálculo percentual, obtendo o primeiro desconto. Em seguida, 

deveria identificar o valor do DVD após o primeiro desconto e novamente calcular o outro 

desconto solicitado, descobrindo, assim, por quanto saiu o aparelho após os dois descontos 

sucessivos. Nesta questão houve apenas um acerto, 13 erros e nenhuma resposta em branco.  

A Figura 22 apresenta o extrato do aluno 1A2, único aluno a desenvolver e chegar ao 

resultado esperado. 

 

Figura 22: Extrato do aluno 1A2 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Conforme a reposta mostrada na Figura 22, o aluno calculou primeiramente o 

desconto sobre o preço inicial do aparelho: R$ 100,00, obtendo um novo valor R$ 50,00. 

Posteriormente, aplicou outro desconto com a mesma estratégia de resolução aplicada no 

primeiro e chegou ao resultado da questão. 

Nesta questão constatamos que 13 alunos operaram com os dados da questão, 

contudo não chegaram ao resultado esperado, veja o extrato exemplificando uma dessas 

respostas: 

 

Figura 23: Extrato do aluno 1A1 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
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O aluno 1A1, calculou adequadamente o primeiro desconto, que refere a 50% de 

100, obtendo 50, mas no segundo desconto, para calcular 50% de 50 acabou subtraíndo os 

valores, afirmando que o DVD saiu de graça. Em relação a esta questão, os erros mais 

comuns, detectados entre os alunos que a resolveram mesmo que parcialmente, se referiam à 

falta de conceitos de descontos sucessivos.  

 

Questão 5: cálculo envolvendo reajuste de preço 

 

No extrato seguinte, trazemos uma questão presente nos anúncios, que atualmente 

tem sido fonte de constantes modificações, por conta do aumento da inflação e da 

instabilidade nos preços dos produtos.  

 

Figura 24: Extrato do Questionário 

5°) Observe o anúncio e responda as questões. 
 

“Alta no preço dos remédios chega a 20% em todo País.” 

 

a) De acordo ao anúncio acima, um remédio, que custava R$ 25,00 antes do reajuste, 

passará a custar quanto ao cliente? 

b) Quanto custava um remédio que, agora é vendido por R$ 96,00? 

 

Uma possibilidade de resposta para a primeira pergunta seria o aluno calcular a 

porcentagem solicitada, seja ela por meio da Regra de Três ou outra estratégia, em seguida 

somar esse resultado ao valor do remédio, antes do reajuste. Já na segunda pergunta, o aluno 

poderia usar a Regra de Três considerando o valor 96 como sendo equivalente a 120%, pois 

teve um aumento de 20%, sobre seu valor. Nesta questão não tivemos nenhum acerto, apesar 

de encontrarmos apenas uma resposta em branco. Em análise aos erros, elencamos as resposta 

na categoria: Operou os dados da questão, pois as respostas foram parecidas e não 

identificamos questões que consideramos inconsistentes.  

Conforme a descrição da categoria estabelecida inicialmente, encontramos 13 

respostas classificada nela, como mostramos no exemplo ilustrativo a seguir: 
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Figura 25: Extrato do aluno (1A5) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Através da Figura 25, observamos que para calcular o aumento no preço do remédio, 

o aluno somou a taxa de aumento ao valor do produto. Na pergunta seguinte para calcular o 

valor antigo do remédio subtraiu a taxa de desconto ao novo valor. Esta questão foi adaptada 

do trabalho de Bastos (2010, p. 8), que segundo ele, os erros mais frequentes, se referiram à 

falta de conceitos de porcentagem, o que também identificamos em nosso trabalho.  

Trazemos a seguir um quadro contendo o percentual de desempenhos dos alunos, 

referente ao primeiro questionário. 

 

Quadro 2 : Percentual do desempenho no questionário I. 

Questões % 

Respostas 

corretas 

%   

Respostas 

Inconsiste

ntes 

% 

Operou os dados 

da questão 

          %  

Resposta em 

branco 

Q1 21,4 42,8 28,7 7,1 
Q2 0 78,6 7,1 14,3 
Q3 0 0 100 0 
Q4 7,1 0 92,9 0 

Q5 0 0 92,9 7,1 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Conforme os dados contidos no Quadro 2, a primeira questão foi a que os alunos 

apresentaram o melhor desempenho de acertos, possivelmente por ser uma questão 

envolvendo opções de pagamento e isso seja algo presente em seus contextos. 

Inferimos pelos dados do Quadro 2 que os alunos apresentaram maior dificuldade na 

segunda questão, pois foi a questão que apresentou o maior número de respostas 

inconsistentes. Esta questão se referia ao cálculo dos juros simples e acreditamos que a maior 

dificuldade tenha sido a falta de conceitos e manipulação com elementos que compõe a 
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resolução.  No restante das questões apresentaram um número considerável de respostas em 

que os alunos operaram com os dados das questões, evidenciando que possuíam algum 

entendimento sobre os conteúdos, mesmo que as respostas finais não tenham sido corretas. 

 

4.3 – ASPECTOS PESSOAIS DO QUESTIONÁRIO II – RESPOSTAS DA 

INTERVENÇÃO. 

 

O seguinte questionário aplicado após a intervenção foi nossa última atividade 

desenvolvida em sala de aula. Através dele esperamos obter os possíveis frutos de nosso 

trabalho e de todo o processo de intervenção. 

Inicialmente indagamos sobre o que acharam da intervenção e se ela contribuiu em 

algo em suas vidas. A Figura 26 ilustra a resposta do aluno 2A1. 

 

Figura 26: Extrato do aluno 2A1 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

O aluno 2A1, afirmou ter aprendido práticas que deveriam ter utilizado bem antes, 

outros alunos que não tiveram seus extratos aqui apresentados, afirmaram a importância dos 

conteúdos aprendidos em aplicações práticas no dia-a-dia ou em suas negociações. Trazemos 

o seguinte extrato do aluno 2A23. 

 

Figura 27: Extrato do aluno 2A23 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Assim, como nos comentários apresentados, nas Figuras 26 e 27, acreditamos que a 

nossa intervenção tenha sido produtiva, pelo empenho da turma e o interesse mostrado no 

decorrer das atividades. Prosseguindo nossa pesquisa, perguntamos aos alunos se eles 
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achavam importante a Matemática Financeira e por quais motivos. Mostraremos a resposta do 

aluno 2A22: 

 

Figura 28: Extrato do aluno 2A22 

  
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Foram vários os motivos apresentados sobre a importância da Matemática financeira, 

dentre eles, a representatividade da Matemática em nossas vidas e no controle administrativo 

do nosso dinheiro. O extrato apresentado, conforme a Figura 28 foi o que mais nos chamou 

atenção, por dizer que devemos gastar o que ganhamos. Talvez esse seja um dos motivos 

pelos quais há um elevado número de endividamento e o gasto desordenado sobrepondo-se as 

receitas adquiridas.  

Buscando conhecer a realidade do aluno e se a EJA, contribuiu em sua formação no 

intuito de lidar com diferentes situações financeiras, propomos a seguinte pergunta: 

 

Figura 29: Extrato do aluno 2A14 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

Conforme o resultado do aluno 2A14, nos questionários, constatamos que ele não 

teve um bom desempenho, por mais que afirma ter visto os conteúdos antes. Diante do 

exposto, percebemos que o aprendizado nos conhecimento financeiros em sua formação, 

possivelmente tenha sido ineficiente. Com nosso trabalho, esperamos ao menos ter despertado 

a consciência crítica deste aluno e contribuído em algo na sua aprendizagem. 



46 

 

Com o elevado índice atual de endividamento de pessoas que não conseguem se 

libertar das dívidas, perguntamos no questionário a opinião dos alunos, sobre qual seria o 

principal motivo que possa ter levado a esse resultado propondo a pergunta abaixo: 

 

Figura 30: Extrato do aluno 2A4 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As opiniões dos alunos referentes ao principal fator do endividamento foram bem 

parecidas, afirmaram ser a falta de planejamento, controle de suas receitas e despesas, além da 

falta de conhecimento matemático e compreensão das estratégias de mercado. Para o aluno 

2A4, esse endividamento acontece porque muitos deixam de comprar à vista e compram a 

prazo. Em síntese, concordamos com todos eles. Falta sim um melhor planejamento, falta 

controle dos gastos e conhecimento das estratégias submetidas nas transações comerciais.  

Atualmente, temos um alargamento nas opções de pagamento, como cartão de 

crédito, cheques especiais, financiamentos e infinitos parcelamentos. O comércio tem criado 

estratégias para o consumidor adquirir o produto conforme sua condição de pagamento. 

Percebemos um interesse do comércio na venda a prazo, pela maior incidência de juros. O 

consumidor atraído pela facilidade de compra acaba sobrepondo seu orçamento, caso não 

tenha controle de suas finanças. 

Buscando respostas práticas sobre o fator do endividamento, perguntamos o seguir 

aos alunos: 

 

Figura 31: Extrato do aluno 2A17 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Assim, como o aluno 2A17, outros alunos realizaram negociações financeiras e 

acabaram saindo prejudicados pela falta de planejamento e de uma visão futura do valor em 

negociação. O aluno no extrato registrado, afirma ter pagado o dobro do empréstimo, pois as 

instituições financeiras visam o lucro e se o cliente estiver leigo sobre o cálculo envolvido, 

pode realizar um negócio insatisfatório. 

 

 

4.4 – ASPECTOS PRÁTICOS DO QUESTIONÁRIO II 

 

Trazemos a seguir, o Gráfico 3 que apresenta o desempenho dos alunos nas questões 

referentes ao segundo questionário. 

 

Gráfico 3: Desempenho dos participantes no questionário II. 

 

Fontes: Dados da pesquisa. 
 

Com o Gráfico 3, observamos um maior número de acertos em relação ao Gráfico 2. 

Frisamos que a quantidade de participantes tenha sido maior, pois nesse questionário tivemos 

23 participantes enquanto no primeiro apenas 13, no entanto, esse resultado provavelmente 

não foi tão representativo pela falta de alguns alunos no momento da intervenção. Seguiremos 

os mesmos critérios adotados na classificação das categorias no questionário I, para análise 

dos dados coletados. 
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Questão 6: Situação problema envolvendo o cálculo de desconto sucessivo 

 

Figura 32: Extrato do questionário 

6°) O lançamento de um novo aparelho de som fez com que o modelo antigo sofresse 

desvalorizações sucessivas de 20% e 30%. Calcule o preço atual, sabendo que o valor 

anterior às desvalorizações era de R$ 1000,00. 
 

 

Esperávamos que o aluno calculasse inicialmente a primeira taxa de desvalorização, 

subtraísse o valor encontrado pelo preço do produto, em seguida obtivesse o novo valor, após 

a primeira desvalorização e realizasse novamente outro desconto sobre esse valor encontrado, 

utilizando as mesmas estratégias do primeiro. Encontramos sete acertos, 14 erros e apenas 

duas respostas em banco na resolução desta questão.  

Mostramos a seguir na figura 33 uma resposta em que o aluno desenvolveu 

corretamente os cálculos solicitados e sua estratégia de resolução.  

 

Figura 33: Extrato do aluno 2A11 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O aluno 2A11, atingiu o intuito da questão, percebeu que “o todo” mudou de valor 

conforme os descontos sofridos. Alguns alunos resolveram esta questão através da regra de 

três. Para descobrir as porcentagens, trabalhamos com essas duas formas no cálculo 

percentual, possibilitando ao aluno a escolha pelo método mais cabível. 

Encontramos na categoria operou com os dados da questão 10 respostas, como 

exemplo trazemos a figura seguinte. 

 

Figura 34: Extrato do aluno 2A7 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Pela Figura 34, observamos que o aluno ficou confuso ao desenvolver a primeira 

desvalorização. Inicialmente, inferimos que ele usaria a regra de três, mas em seguida 

transformou a taxa percentual em sua forma decimal e multiplicou pelo valor do aparelho, 

obtendo a desvalorização corretamente, mas na segunda desvalorização o aluno não 

desenvolveu os cálculos corretamente. 

Identificamos como respostas inconsistentes seis resoluções, a seguir apresentamos 

um exemplo delas: 

 

Figura 35: Extrato do aluno 2A14 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Pelo registo do aluno 2A14, entendemos que ele calculou as desvalorizações 

separadamente, talvez por não ter entendido o problema ou pelo desconhecimento do cálculo 

sucessivo. Os erros mais comuns detectados entre os alunos nessa questão referiam a falta de 

conceitos e manuseio com cálculo dos descontos sucessivos. 

 

Questão 7: Situação problema referente ao cálculo de lucro 

 

Figura 36: Extrato Questionário 

7°) O preço de custo de uma mercadoria é de R$ 210,00. Para que se tenha um lucro de 20% 

na venda dessa mercadoria, por quanto devo vendê-la?  
 

 

Uma possível resposta seria o aluno calcular o percentual de lucro esperado pelo 

comerciante, em seguida somar esse percentual de lucro esperado ao valor de custo do 

produto. Tivemos seis respostas corretas, 16 erradas e apenas uma reposta em branco nesta 

questão. Focando especificamente nos erros, classificamos as respostas desta questão nas 

seguintes categorias: Operou os dados da questão e Respostas inconsistentes. 

Identificamos nesse contexto, seis respostas, classificadas como operou com os 

dados da questão, pode ser observado como exemplo o seguinte extrato: 
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Figura 37: Extrato do aluno 2A6 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

O discente (2A6) efetuou corretamente a estruturação da resolução do problema, mas 

na elaboração dos cálculos acabou errando. Nesse caso o problema não foi do raciocínio 

matemático financeiro e sim na resolução do cálculo. O principal desenvolvimento da 

questão, a interpretação foi atingida pelo aluno e, para evitar esse erro, ele deve confirmar os 

cálculos com o auxilio de uma calculadora. 

Na categoria das respostas inconsistentes encontramos 10 respostas, como veremos 

um exemplo ilustrativo a seguir: 

 

Figura 38: Extrato do Questionário  

 
 Fonte: dados da pesquisa 
 

 

Deduzimos através da Figura 38, que o aluno usou, ou pretendeu usar a regra de três 

no cálculo do percentual de lucro, mas confundiu a ordem dos elementos na regra, contudo, 

apresentou a equação correta, mas ao desenvolver os cálculos não chegou ao resultado 

esperado. Inferimos que o aluno apresentou dificuldade ao utilizar a regra de três e ao resolver 

a equação. 

 

Questão 8: Problema envolvendo o cálculo do lucro, a partir do preço de custo e venda 

 

Figura 39: Extrato do Questionário 

8°) Uma bicicleta foi vendido por R$ 250,00. Qual o percentual de lucro em relação ao preço 

de custo que de R$ 150,00? 
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Uma possível solução seria subtrair o valor de venda pelo valor de custo em seguida 

calcular o percentual dessa diferença. Houve seis acertos, 14 erros e três respostas em branco. 

Elencamos esses resultados nas seguintes categorias: Respostas corretas e Respostas 

inconsistentes. 

Tivemos seis respostas corretas, a seguir o extrato de uma delas. 

 

Figura 40: Extrato do aluno 2A21 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

O aluno 2A21, subtraiu o valor de venda pelo valor de custo, obtendo o lucro, em 

seguida calculou o percentual desse lucro. Essa questão é interessante porque trabalha com a 

relação de valor futuro e valor presente, possibilitando ao aluno perceber a variação de valor 

nesses dois tempos. 

 Encontramos nessa categoria 14 respostas classificadas como inconsistentes. Segue 

um extrato exemplificado: 

 

Figura 41: Extrato do aluno 2A16 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Entendemos com resposta da Figura 41, que o aluno subtraiu o valor da venda, pelo 

valor de custo, obtendo o lucro, mas não calculou a porcentagem desse lucro conforme 

solicitado na questão. Notamos pelos registros do aluno, que ele tentou usar a regra de três 

para obtenção da taxa percentual de lucro, mas não prosseguiu este calculo. Talvez por ter 

dúvida em quais valores utilizassem na regra de três. 
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Questão 9: Situação problema referente ao cálculo do Juro Simples 

 
 

Figura 42: Extrato do Questionário 

9°) Qual o valor dos juros simples correspondentes a um empréstimo de R$ 1500,00 pelo 

prazo de 60 dias, sabendo-se que a taxa cobrada é de 8% a.m? 
 

 

Uma possível resposta para esta questão seria identificar cada elemento que compõe 

a fórmula do Juro Simples, em seguida realizar as adequações transformando a taxa e o 

período no mesmo tempo, depois substituir esses valores na fórmula e realizar a multiplicação 

dos mesmos. Encontramos nesta questão, 15 erros, quatro acertos e quatro respostas em 

branco.  

Apresentamos a seguir uma resposta correta e a estratégia utilizadas na resolução da 

questão proposta. 

 

Figura 43: Extrato do Aluno 2A11 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

Pelos registros de 2A11, inferimos que ele identificou cada elemento presente na 

fórmula do juro simples, realizou a transformação de dias em meses, como apresentada na 

questão, em seguida substituiu os valores e por fim, dividiu por cem para eliminar o símbolo 

de porcentagem e chegar ao resultado. 

Identificamos como Operou os dados da questão, sete respostas. Trazemos a seguir 

um exemplo delas:  

 

Figura 44: Extrato do aluno 2A19 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Inicialmente, o aluno 2A19, identificou os itens disponíveis e qual item queria 

descobrir, aparentemente usaria a fórmula no cálculo dos Juros Simples, mas esqueceu-se de 

colocar o período do empréstimo na resolução dos cálculos e acabou errando a questão. Este 

erro também foi apresentado no primeiro questionário por alguns alunos.  

Como resposta inconsistente trazemos o seguinte extrato: 

 
 

Figura 45: Extrato do Aluno 2A7 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

Através do registro do aluno 2A7, deduzimos que ele identificou que 60 dias 

equivaliam há dois meses e como a taxa cobrada era referente ao mês, ele realizou a 

multiplicação de dois meses por oito, referente à taxa e obteve R$ 16,00.  Entendemos que o 

motivo do erro, tenha sido a falta de conceitos sobre porcentagem e a falta de operação com 

os elementos da questão. 

 

Questão 10: Situação problema relacionado ao cálculo de lucro superior a 100% 

 

Figura 46: Extrato do Questionário 

10°) Pedro, comprou determinado produto por R$ 1,00 e vendeu por R$ 10,00. Qual o 

percentual de lucro de Pedro? 
 

 

Uma solução para esta questão é o aluno calcular o valor do lucro, ou seja, a 

diferença entre o valor de compra e o valor de venda. Em seguida, utilizar a regra de três para 

descobrir o percentual desse lucro descoberto. Dividimos as resposta em duas categorias 

sendo elas: Respostas corretas e Respostas inconsistentes. 

Constatamos 15 respostas corretas. Veja uma delas a abaixo: 
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Figura 47: Extrato do aluno 2A21 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O aluno 2A21, subtraiu o valor final pelo valor inicial, obtendo o lucro, em seguida 

usou a regra de três e descobriu o percentual de lucro. No questionário I, propomos uma 

questão semelhante a esta, contudo não houve acertos. Agora após a intervenção, tivemos um 

número considerável de acertos. Acreditamos que os alunos ao menos tenha compreendido 

que a porcentagem vai além de 100% e tenha adquirido um pouco mais de conhecimento 

financeiro. 

Verificamos como respostas inconsistentes sete respostas, mostramos a seguir uma 

delas. 

 

Figura 48: Extrato do aluno 2A7 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

De acordo a resposta contida na Figura 48, o aluno calculou o lucro, mas não 

calculou o percentual equivalente a esse lucro. Talvez pela falta de familiarização desse aluno 

com o cálculo percentual, tenha deixado à questão incompleta. 

Apresentamos a seguir, um quadro contendo o percentual do desempenho dos alunos 

nas categorias estabelecidas conforme as respostas do segundo questionário. 
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Quadro 3: Percentual do desempenho dos alunos no questionário II. 

 

Questões 

% 

Respostas 

corretas 

%   

Respostas 

Inconsistentes 

% 

Operou os dados 

da questão 

          %  

Resposta em 

branco 

Q6 30,4 17,4 43,5 8,7 

Q7 26,1 43,5 26,1 4,3 

Q8 26,1 60,9 0 13,00 
Q9 17,4 34,8 30,4 17,4 

Q10 65,3 30,4 0 4,3 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Constatamos através do Quadro 3, que os alunos nesse segundo questionário 

apresentarem um número considerável de acertos em todas as questões propostas. Em especial 

na décima, que abordava o lucro, cuja taxa percentual adquirida ultrapassava 100%. Inferimos 

que os alunos tenham identificado a variação entre o preço de custo e de venda, e tenham 

adquirido conceitos sobre o cálculo percentual de lucro. 

 Na nona questão, que abordava o cálculo do juro simples, notamos uma queda nas 

respostas inconsistentes e na manipulação com os dados da questão. Em contrapartida, houve 

um aumento nas respostas corretas e em branco. Possivelmente esse aumento nas respostas 

em branco tenha sido o receio em desenvolver os cálculos incorretamente após terem sido 

estudados na intervenção.  

Em geral identificamos que houve um aumento no número de respostas 

inconsistentes e em branco provavelmente por ainda apresentarem dificuldade nos conceitos e 

na manipulação com os dados presentes nas questões. 
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CAPÍTULO 5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar as conclusões da pesquisa a partir da 

análise dos dados coletados e do nosso referencial teórico. Iniciaremos relatando brevemente 

a trajetória da construção desse estudo.  

A motivação para a realização do presente estudo foi à representatividade da 

Matemática Financeira em nossa realidade, porém senti falta desses conhecimentos em minha 

formação básica. Com o consumismo e as estratégias de mercado atual, tem-se a necessidade 

de maior conhecimento sobre finanças e acreditamos que a escola tem esse papel de formação 

nesse aspecto. Diante da relevância destes conhecimentos na vida do indivíduo e 

consequentemente no desenvolvimento do país, alguns projetos estão em andamento no 

congresso Nacional para a inserção da disciplina Educação Financeiros nos currículos 

escolares.  

Optamos pela modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), devido ao 

conhecimento e experiências vivenciadas além de sala de aula que no decorrer da vida foram 

incorporados, pelas situações enfrentadas e pelas condições impostas, na vida desses alunos 

que por diversos motivos não tiveram a educação no tempo regular.  

Nas palavras de Freitas et al (2011, p.13), as primeiras campanhas nacionais voltadas 

para o trabalho pedagógico com educação de pessoas jovens e adultos visavam objetivamente 

à erradicação do analfabetismo. Essas campanhas alfabetizadoras surgem como resposta a 

uma série de contestações de movimentos da classe operária exigindo melhores condições 

sociais e acesso igualitário à educação. 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n°9394/96, encontra-se 

no, artigo primeiro, parágrafo segundo que: “a educação escolar deverá vincular-se ao mundo 

do trabalho e à prática social”. Além, da inserção na escola destes jovens e adultos que não 

tiveram oportunidade de prosseguir nos estudos, é necessário uma formação de qualidade, 

vinculada à realidade, formando o cidadão em sua plenitude. 

A metodologia adotada nesse trabalho foi à abordagem qualitativa com caráter 

descritivo. A pesquisa foi realizada em uma escola estadual no distrito de Barra Nova, Zona 

Rural da cidade de Barra do Choça, onde desenvolvemos a pesquisa por meio dos 

questionários e da intervenão inserindo - nos em sala de aula. 

 O objetivo dessa pesquisa foi investigar as estratégias de alunos da Educação de 

Jovens e Adultos ao resolverem situações–problema envolvendo juros, descontos e 
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porcentagem. Para isso, contamos com a aplicação de dois questionários aos alunos, sendo o 

primeiro uma espécie de teste de sondagem. Após a análise das informações coletadas nesse 

primeiro questionário, realizamos a intervenção. Por fim, aplicamos um segundo questionário 

almejando colher os possiveis resultados de toda essa interação.  

Então, após termos retomado o nosso caminho teórico e metodológico nesse 

trabalho, buscamos assim responder a pergunta que deu origem a pesquisa: quais são as 

estratégias de alunos da Educação de Jovens e Adultos ao resolverem situações–problema 

envolvendo juros, descontos e porcentagem? 

Com os dados coletados através do primeiro questionário inferimos que um dos 

conteúdos da pesquisa em que os alunos apresentam maior dificuldade foi no cálculo dos 

juros simples, provavelmente pela falta de conceitos e manipulação com este cálculo, como 

evidenciado no grande número de repostas inconsistentes.  

No restante das questões, apresentaram um número considerável de respostas em que 

os alunos operaram com os dados das questões, evidenciando que possuíam algum 

entendimento sobre os conteúdos, mesmo que as respostas finais não foram corretas. 

Constatamos por meios dos dados extraídos do segundo questionário que os alunos 

apresentaram um número relevante de acertos em todas as questões propostas. Na questão que 

abordava o cálculo do juro simples, notamos uma queda nas respostas inconsistentes e na 

manipulação com os dados da questão. Em contrapartida houve um aumento nas respostas 

corretas e em branco. Possivelmente esse aumento nas respostas em branco tenha sido o 

receio em desenvolver os cálculos incorretamente, após terem sido estudados na intervenção.  

Notamos a importância do estudo, referente ao currículo de Matemática para a EJA 

na elaboração e implementação de propostas de ensino-apresndizagem que possibilite a 

valorização desses alunos, respeitando, sobretudo, a identidade e os conhecimentos que 

adentram a sala de aula junto com eles. Percebemos, a necessidade de discussão sobre a 

seleção de conteúdos e metodologias apropiadas para o desenvolvimento do ensino 

aprendisagem da EJA, promovendo mudanças na organização disciplinar, pedágogica e 

organizacional. 

Uma consideração importante sobre nosso trabalho é que ele possibilitou a discussão 

do tema Matemática Financeira no público da EJA. Percebemos que o tema Educação 

Financeira ainda é pouco debatido em nosso país e principalmente nesta modalidade de 

ensino.  
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Destacamos que nosso trabalho apresenta limitação quanto ao tema Educação 

Financeira, não trabalhamos todos os conteúdos até pelo tempo que tínhamos para realização 

desta investigação. Porém, acreditamos iniciamos uma reflexão sobre situações financeiro-

econômicas que estes alunos vivenciam em seu cotidiano. 

 Assim, concordamos com Alarção (2001) quando afirma que “a escola não pode 

colocar-se na posição de meramente de preparar para a cidadania. Nela se tem de viver a 

cidadania, na compreensão da realidade, no exercício da liberdade e da responsabilidade”. 

Esperamos com esse trabalho contribuir para a aprendizagem e reflexão do ensino de 

Matemática Financeira para alunos da EJA e para compreensão da realidade financeira na 

qual os alunos dessa modalidade encontram-se inseridos.  
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ANEXOS 

 

Anexo 01- Termo Consentimento Livre e Esclarecido 

Anexo 02 - Questionário I 

Anexo 03 - Questões da intervenção 

Anexo 04 - Questionário II 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O presente termo em atendimento à Resolução 196/96 destina-se a esclarecer ao 

participante da pesquisa que tem como objetivo investigar as dificuldades dos alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), frente aos conteúdos de juros e porcentagem. Sob a 

responsabilidade do graduando Iago Paiva Lopes, do curso de Licenciatura em Matemática 

da Universidade Estadual do sudoeste da Bahia (UESB), tendo como orientadora a Professora 

Ana Paula Perovano, do Departamento de Ciências Exatas e Tecnológicas da UESB. 

O aluno responderá a um questionário contendo indagações sobre o foco da pesquisa, 

posteriormente realizaremos uma intervenção trabalhando as principais dúvidas detectadas. 

Por fim, os alunos responderam um instrumento diagnóstico contendo questões referentes aos 

conteúdos trabalhados. 

Não será cobrado nada; não haverá gastos nem riscos na sua participação neste 

estudo; não estão previstos ressarcimentos ou indenização; não haverá benefícios imediatos na 

sua participação. 

 Os registros da sua participação nesse estudo serão mantidos em sigilo. Serão 

guardados esses registros e somente os pesquisadores responsáveis terão acesso a essas 

informações. Se alguma publicação resultar deste trabalho, a identificação do participante não 

será revelada e os resultados serão relatados de forma sumariada preservando o anonimato da 

pessoa. 

Gostaríamos de deixar claro que a participação é voluntária e que poderá recusar-se a 

dar seu consentimento, ou ainda descontinuar sua participação se assim, o preferir. Desde já 

agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à disposição para maiores 

informações.  

Em caso de dúvidas e outros esclarecimentos sobre esta pesquisa você poderá entrar 

em contato com o responsável principal IAGO PAIVA LOPES (77) 99933-3323. 

Eu ____________________________________________confirmo que Iago Paiva 

Lopes explicou-me os objetivos desta pesquisa, bem como, a forma de participação. Eu li e 

compreendi este termo de consentimento, portanto, eu concordo em dar meu consentimento 

como voluntário desta pesquisa. 

Barra Nova, _____ de ______2015 

 

_______________________________ 

      Assinatura do participante 

 

_______________________________ 

      Assinatura do Aluno Pesquisador 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

 

QUESTIONÁRIO I.  

 

I. Identificação 

Nome:_____________________________________________________________ 

Idade______________   Sexo________________ Estado Civil _______________ 

 

II. Aspectos pessoais 

 

1. Exerce alguma atividade remunerada? 

(   ) Sim              (   ) Não 

2. Se exercer atividade remunerada, que atividade exerce? 

3. Seus estudos já foram interrompidos?  Sim (    )   Não (   ) 

Se sim, em que série seus estudos foram interrompidos e quais os motivos que 

levaram a interrupção? 

4. Quais os motivos que fizeram você retornar aos estudos? 

5. Prefere comprar a vista ou a prazo? Por quê? 

6. Você sabe calcular porcentagem? Sim (   )   Não (   ) 

Se sim, como você faz?  

 

III. Aspectos práticos. 

 

1°) Uma calça custa R$ 80,00. Ela pode ser paga à vista com desconto de 10%, ou em 5 

parcelas de R$ 17,00 . Qual opção de pagamento você escolheria? Por quê?  

2°) Qual o valor dos juros simples correspondentes a um empréstimo de R$ 1000,00 pelo 

prazo de 5 meses, sabendo-se que a taxa cobrada é de 5% a.m 

3°) João, trabalha com a venda de confecções, como ele compra em grande quantidade, cada 

peça de roupa, sair por volta de R$ 2,00, e revende por R$ 10,00. Qual o lucro que João 

obtém na venda de cada peça de roupa? 

4°) Marcos comprou um DVD que custava R$ 100,00 tendo um desconto de 50%, como o 

DVD apresentou um probleminha teve outro desconto de 50%. Por quanto, saiu o DVD para 

Marcos? 
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5°) Observe o anúncio e responda as questões. 

 

“Alta no preço dos remédios chega a 20% em todo País.” 

 

c) De acordo ao anúncio acima, um remédio, que custava R$ 25,00 antes do reajuste, 

passará a custar quanto ao cliente? 

d) Quanto custava um remédio que, agora é vendido por R$ 96,00? 
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QUESTÕES DA INTERVENÇÃO. 

 

Porcentagem 

 

1°) Na compra de um televisor, cujo preço era de R$ 850,00 foi concedido desconto de 10%. 

Quanto custou o televisor?  

2°) Uma fabrica tinha 800 funcionários. Este ano o número diminuiu em 15%. Quantos 

funcionários têm agora na fábrica?  

3°) Amanda fixou em 18% o lucro sobre o preço de aquisição de mercadorias. Sabendo que 

esta custou R$ 250,00  por quanto deverá ser vendido? 

4°) Um certo número de ações vendidas por R$ 1200,00 deu lucro de R$ 200,00. Qual o 

percentual de lucro sobre o preço de custo? 

5°) Um televisor foi vendido por R$ 650,00. Qual o percentual de lucro sobre o preço de 

custo que era de R$ 540,00? 

  

Aumentos e descontos. 

 

1°) Uma mercadoria que custava R$ 450,00 reais sofreu um reajuste de 15% de acordo com a 

inflação do período. Qual é o seu preço atual?  

2°) Marta comprou uma blusa por R$ 10,00 e vendeu por R$ 50,00. Qual o percentual de 

lucro que Marta obteve? 

3°) O salário de Marcos inicialmente era de R$ 1800,00. Com a crise financeira ele teve um 

corte salarial de 20%, dois meses depois, outro corte de 30%. Atualmente quanto Marcos 

ganha, depois de ter sofrido esses dois descontos em seu salário? 

4°) Paloma comprou um celular que custava R$ 500,00 tendo um desconto de 50%, como o 

celular apresentou um probleminha teve outro desconto de 50%. Por quanto, saiu o aparelho? 

5°) Determinado produto que custava R$ 200,00 teve um aumento de 100%, no mês seguinte 

um desconto de R$ 30%. Atualmente quanto custa esse produto? 
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Juros simples. 

 

1°) Danilo aplicou R$ 1000,00 a taxa de 5% a.m. Qual será o juro acumulado ao fim de 360 

dias, sob regime de juros simples ? 

2°) Calcule o capital que se deve emprestar à taxa de 10% a.t, a juros simples. Para obter R$ 

6.000,00 de juro em 12 meses? 

3°) Determine o montante simples obtido na aplicação de um capital de R$ 12.000,00, a taxa 

de 9% a.m, pelo prazo de 90 dias. 

4°) Um aplicação de R$ 250,00 rendendo um taxa de juros de 20% ao mês produz, ao final de 

determinado período, juros no valor de R$ 2.000,00. Calcule o prazo da aplicação. 

5°) Um capital de R$ 8.000,00 aplicado durante 6 meses resulta em um montante de R$ 

9.200,00. Determine a taxa mensal de juros simples dessa aplicação. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

 

QUESTIONÁRIO II. 

 

Nome:_____________________________________    Data:   /      / 

  

I . Aspectos pessoais. 

 

1°)  O que achou da intervenção? Acrescentou algo em sua vida? 

2°)  Você acha importante o ensino de matemática financeira? Por quê? 

3°) Na sua concepção, os conhecimentos financeiros estudados na EJA, contribuíram em suas 

tomadas de decisões financeiras? 

4°) Em sua opinião, qual o principal fator do endividamento? 

5°) Em suas transações comerciais e financeiras, já realizou alguma compra ou empréstimo e  

tomou prejuízo? Se sim, você tinha previsão desse prejuízo ou foi pego de surpresa pelo 

descuido? 

 

II . Aspectos práticos. 

 

6°) O lançamento de um novo aparelho de som fez com que o modelo antigo sofresse 

desvalorizações sucessivas de 20% e 30%. Calcule o preço atual, sabendo que o valor anterior 

às desvalorizações era de R$ 1000,00. 

7°) O preço de custo de uma mercadoria é de R$ 210,00. Para que se tenha um lucro de 20% 

na venda dessa mercadoria, por quanto devo vendê-la?  

8°) Uma bicicleta foi vendido por R$ 250,00. Qual o percentual de lucro em relação ao preço 

de custo que de R$ 150,00? 

9°) Qual o valor dos juros simples correspondentes a um empréstimo de R$ 1500,00 pelo 

prazo de 60 dias, sabendo-se que a taxa cobrada é de 8% a.m? 

10°) Pedro, comprou determinado produto por R$ 1,00 e vendeu por R$ 10,00. Qual o 

percentual de lucro de Pedro? 
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